
. TIE quer eleilorado maior

Siutese !.lo' Boi. Geoiuet, de A. Seixas Netto, vâlido até
,

, às 23118 hs, do 'dia 11 de janeiro de 1968
,

FRENTE, FRIA: Em curso;' PRpSSAO ATMOSFERI-,
CA MEDJA: J012,8 milibares; TEM;PERATURA ME-'.
DIA: 29,6° centigrados;' UMIDAD:ç: /RELATIVA ·ME­

DIA: 96%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo -

J 2,5 mrns.: Negativo" - Curnulus - Stratus _:_ Chuvas

esparsas � Tempó médio: Est\av,el:
. '

J

SINlES[
BIG BEN P�ROU

Uma violenta nevasca que

se abateu sobre a Grã-Bre­

.tanlia conseguiu o que nem

os maciços bombardeios

nazistas durante a Segunda
, Guerra re'alizaram:" narali.

\ '-',

sal' u relogio da 'Torre de

Londres, o famoso Bib Ben,

Quarent� e cinco condados

da Inglaterra foram· atin­

gidos pela tempestade que

provocou � interrupção da",

comunicaçõcs aereas, 1'0·

dovial'ias e terrovlarlas. "€)

aeroporto de Londres foi

interditado, enquanto tU1'­

mas de limpeza retiravam

da pista' unia camada :k

neve de trinta centímetrns

de espessura.

PDC COM PREI

O novo chefe do Partido
Democrata Cristão chileno,

Jaime Castillo Velasco, eloi . \

to no congresso partidário
que derrubou a anterior di­

reção contraria ao presi-'
dente Prei, afirmou em SUCl

primeira declaração à ím.

prensa, que seu partido
"atuará em 'estreita colabo­

ração com o governo", Pa­

ra ele, Frei "não -quis sepa­

lar em momento algum ,',

doutrina partidaria da i pra,

tíca". Velasco fOI elogiado
por todos os orgãos ele im­

prensa do '/país, à exceção
do diario do Partido Comu.,

nista "El SIgla",.

)

I
T:�ez�-�;�s��as

"

lUOlT�ra111 . '1-
, I 1

em' Noya Yúrk, quando um ,
grande incendio, destruiu

um edificio de apartamen.
• I

tos de quatro andares no

baino de Bl\Ooklyn'. ,Cerca
de 125 pessoas conseguiranl
sair du edifiCio, enfrentan­

do na rua uma temperatu­
ra de 18 gl:aus centigraCtos
abaixo de zero. Houve raip_

d� 19 feridos, algtlllS eum

grayidade. Os corpos ret!­
rados dos escombros esta.

vam inteiramente carboni­

zados, a ponto de' ser imo

p�ssivel estabe)ecer o sexo
dos �UOl·tOS.

TRAGEDIA EM NY

EXPLOSAO EM HA-VANA

\

Cmco func10Dár�os dos
CorrelOs cubanos ficaiàm
gravemente feridos em Ha"

vana, quando explodiu uma

bomba colocada em uma

vallse procedente d0S Esta_
dos Unidos. A explosão se

deu quando a maleta era

transpOl;tada para o depo.
sito" no ,momento em que
o saguão do edifício dos
CorrelOs apresentava mten

s'o mOVImento, A -vallse
ve:o dentro de um pacote
que os cubanos residentes
nos Estados Umdos envia­

ram a seus famlllares' em

Cuba,

�
\
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Tendo como objetivo a próxima campanha a ser

encetada, ' visando aumentar o eleitorado catarinense,
esteve com o Secretário do ,'lnterior- e Justiça, Norberto

Ungaretti, o desembargador Miranda Ramos, presidente
do Tribunal Regional Eleitoral.
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·so' 'vai em m�arço a
I

'l1s'sembl
"i

A rua onde
Ponte do Govêrno do Estado in­

f�'n11QU' ontem que somente cm'

março será enviado à Assembléi;t
I

'Lcg:islativa e projeto de ici que
concede aumento ao j'llncionall"­

mp estadual. cm virtude dé' não

(·"t;aren;t totalmente' cuücluídos o',

estudos que o Governado: Ivo Sil ..

veira determinou que fôssem fei.

tos sõbrc a matéria, "face à SU�t

complexidade".

\

Admitiu ainda essa fonte a poso

sibilidadé de vir a ser convocada I

cxtraordinàriamente o Legislativo
estadual para votar a matéria, Jo­

go após a elcicão da nova l\le"a (h

Assernbléia, isto é, em principios de I

fevereiro. Disse que, antes do tór­

mino Ida atual convocacão "é abso,

Jnfameute impossível � t"a;nita'o'io
lcÚ.sJati\·a da maté ria, "rne smo que

o Goven13dor Ivo Silveir.i eu', ias

se hoje a mensagem". I

,

Inrlagudn sõbre o assunto, o Se.

cret.u-lo da Casa Civil, sr. Dih Chc.

rem, dcclurou que, mesmo que aHá varies d.as a ma Duarte Schutel se .encontravn desimpe lida depois IIUe seu calçaniento paxs- u por. reparos, mas

somente- ontem' a .l;l!\de nã-o se' sape r orque aqm/a V1:1 Ioi entregue ao tráfego: '

'

<i

'Frente

mensagem, só venha-a ser. enviada

em fevereiro ou março,' o aurnen.

to vigorará a partir de janeiro,
têndo os servidores assegura-to. o

Seu direito em receber os atrasa­

dos. Isto, aliás, foi divulgado ':111

lacúnica nota, na' tarde de ontem

distrlbuida ,pela Associação dos

Servidores Públicos de Sau.tn Cat«,

rina,
\

I

O Secrctárlo da Fazenda, sr. "ali

J\'latiós, despachou durante longo
tempo, na tarde de -nntern, com ()

Chefe do Executivo, porém nada

transpirou sôbre '

o encontro. Apús
o despacho, o sr. Ivan 'Mattos es.

teve ligeiramente na Secretaria tia

Fazenda ,
deixando uma pasta (lc

documentos oficiais, njj.o ,mais re­

tornando' ao seu gabinete,

I .

Logo) após u seu despacho com 'I

Secrctá rio da Fazenda, o sr. h(J

Silveira' .deixou o ,Pahcjo (la \1' "0-

nôniica, viajando para o Sul
. 'IÓ'

Estado, de -onde só retornará nn
I

próximo domingi:_ .
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maR 'd' ",
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MDB 'só júsfificà
cenvecacae CODt:
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muita pelemica '

.
'

) > I ",

"

Cavalcanti conla

o, que fêz nas

Minas 'e Energia
".

Cosia não:' pe�sa
'

em deereíar anistia'-
, .

muile menos a,ll'
\ .

srr.1 vê Ti,no,co
cavapdo à.Jiismo, entre
Juizo,' e n° ,Exercito'

, ,1'. ,

UP.lq ')co,nvocação, 'extrno'rrfinar'ia

60 Congresso, só pode' justificar-se
se a "pàu,ta' fôr enriquecida C0l11 ,\

.;. ., inClusão; na orde'm do dia" :Ue< in'a­

�erias , polêmicàs, , cujos 'hunas· se� �

jani de interêslle da pop�lla,çãú.
Nesta condições, ° MÉ)B reivimli-

-ea que, no período' de;: conv_ocaçiío
a inieÍllr.se a 16 próximo, sejam
incluidos na pauta da Câmilra F,c­
deral os projetos .'que reYog�m :l'i

leis, de Segurança .Nacional e dCI

denominado "arrocho salarial".

o STM,' em �essão s�cTeta' con,
',' i "

tra o voto do riÜnistro Pery Bevila, I\linas e Energia, entregará hoje ilO

, quil,
� !lemíliu, ""côl�car em{ dispo'�ibi-

, , prçsidentc Costa e Sj�va o relato ri O

=... -'ii'cl� .t�:t«i�tlit"oi-"'''�''';JU5e'''''�í'iíl'Õ(!b· ....... '....,,�." d,tS·�ll'tr''Íthttles.'·' do '"Wfinístcri6 n0

.

Bal'1'eto, da � l\U(Üro�ia da' 2' Re-
.

aiJ(-) de 19.67, em ,que ressaltá n

..

gião Militar;' t�ndo _el11 �vista o 'in- acrcscimo de 700 mil quilowatts rJ ..

"quêrito 'administrativo a que res· potência instalada,

pomteu, �cusado, �ntre' olitras co,i- Estão ainda em fase dl� constru-

fias', de fazer � 'l�l"onilllCiaHlento pliÍ. ção e anipliação cerca dc mais de

blicos atraves de jornàis, radios ,� 3Q usinas e,letricas das mais varia-

televisões, criÚcarido' as au4f>Jrida. <tas I potencias e nos
..
diversos pon.

des �ivis e nrilitares. �

�

tos do --tcrritotio nacional, 'totali �

Em seu relatol'i«, afirma ,0 jUá zando 6,8 milhões de quilo{vaUs:
auditor Te�crito\ "Miranda' que, /,) Anuncia o ministro Costa Cav;t1_

juiz.auditor .

Tiliice"· Ban;eto, 'QÓ;11 a canii quc um hilhão e 11�Ci!l dc cnf-

adocão de' cOl1(hi�á', ]JOUCO prudcnti� zciros novos é quanto o governo
.;>

.... J
f/'.

e presiilida pÓ,r propósito de se,)- terá de inve'stir' anUalIl.lelltc' cm

, s'aci'o'naUsmo, 'c,n-t>ú un; ahism,o .en. energia elehiea até 1971" para atino

"[ tre _a sua p�ss'oa, �ven.tuaimente ti- ginuos os 12 milhões)de qullowatts

" tuhll1 de um Juizo, e ,os aHd's' esc'a- previsto 11ara aquele ano,

IÕes 'do II É�ercito".

o presitlt:nte Costa,' ('" S#l:va não

t<-in, inteneão de decrctar anistia
� r, ,

de qualQjuel' pc.ssoa, no momento. '

eSlle,CÍfllmente-:.t'�áo··' "ex,;pi'esillélltt'
Jusceilno, ,1l:libit�cbek - infbrl11R­
ram setores tUlHo militares

.

éOllJO

civi,s do _go�erno.

O ministro Costa Cavalcanti, das

A r-C\'ÍSão das cassaeões - acre,;-
..

"" '\' ")

cent?,ram ...:_ soniellte ,será, �cita,
. nasc\l,I� ,ou ,totalmente, depois, eb.

'consolidação da Revolução.
Esclareccram que não l'erutava'l�

diretamente as dedla.raçõcs '10

<leplltac\o !).merico de Souza, no

sentido {[c que' l:I 'revisãó, serÍí fei­

t�, porque fi govr..rno salte d;] �ii".
tencia (le correntes políticas', m('''.·

mo no partido _
da situaçiio. illtt'.

ressada,s 'em Pi:ol1l0ver a revisã'>

elas çassaçõe.s.
Embóra admitam a lJOssibilirJl1:­

fl� de ó gnvenlo n6 futuro ,'ir" _,l

pr\>l11over a revisão, O,S' seim:-cs mi_

litares' acredit�Jln (lue quàlqucr
atitude 'nesse sentido, nó mumeH�o.

• "'.1;

sen,a prematm'a, mesmo tratando-

se de um caso específico:
Tenl como ponto pacíficu'

'

que

não pode,' haver '3. �nistia a'mI;I;'{ --,

defendida pela" opósição e são ue

opinião 'que 'ilão se pude perdoar
indrs'criminaclàmente os 'erros. ·co.'

Juetidos no passado, sob pena f1'c
que veJ).ham eles a s�,' repetir un

futui'o,

ni.

. �

A rleelaráção é do lÍ(ler do MD�

na, Qâll1a�a .Federál, dcputado
<

Ma_.
rio Covas, que ac,reseentou ter
transmitido e,ssa .reivilldteação' ft.\

minor�a ao presidente da Câmara,

deputado Batista Ramos.
'

Acba o sr, Mario Covas' que pól.

1'a debater ]Jau ta traÍlquila, CO'110

deseja '0 ��der do 'governo" não há
" nccessi.da,4e de convocação do Gon.

gresso, para sessões extraor({in:l_
.' ,

,I
li

De outra p�r�1J o .iuili ElcJUO
_

r\,:

Azev,edo .Susseld1'ld de!ermilloll � o

arquivamento do IPIVI do" intc'c,'.

hl�is. distribtiÚlo à 2" l\u(}i{oda.;Il,l
Mal:illha,' tel1d� ,c�'m�' íJ1(li�iallos '.0"
escritores' Alceu' 'Amoroso Lf'l1:t,
Alvaro Lins, ( 'Cín'los Heitor ConV,
Paulo Francis,' TJ:pago de Melo� ()

çditor Eni\) Silveiq, os deputadfls
Termano Alves e Marcio I\lo�ciht
Alves e os jonialistas 'Ana ArnHh,
'N�wton Carlos c Gilbel'to Paini.

entre outros.

Ainda no campo' di! energia eJe-

trica, o relatorio informa que l'S

setores de transmissão, subtram;.

missão e distribuição estão subil,.,­

'ti,dos a um amplo' programa <le

co,l1strução para recuperar o atraso

a que foram levados no passad'o, e

distribuir a enei-gia que vem SCll­

do procluzida 110 presente.
FOl'am construidos cerca '--de il

mil quilometros de linhas de trans-�
missão em todos os pontos do ter_

r'as,

1
De uutra IJarte expÜ'a no pro"Í_

mo dia 31, o !lràzo 'conccdftlo p"lo
g'abinetc regional do I\'IDÍl -de São

Paulo pam que os <1eputatl'os fe.
•

' I

derais e estaduais orgánizew' ,I1I)S

municilJios em qúe foram mais

votados os diretorios lta al?remiv.
ção.

l'itorio nacional

veis de tensão.

nos diversos

i,
Decreto sai

increu,tenialldo
m·alrícula

1 Os empresarios reunidos "

\

)
o presidente Costa c Silva a,·

sinou decreto que dispõc sobre a

aplicação de rec{lfsoS destjnadi'�-
ao incremento de matríc-ulas no

en;sino superior, 'de acordo COÍl1 :1

orientação' fixada pelo Forum Uni.

versiÚtrio, em resolução de no\�m·
c bro do ano llas$ado,

Nos termos do décreto l)I'e�idell­
elal, as dotações orçamentarias !IU

exira-orçamentarias, destinadas;l

incremento ou a planos de expan­

são de matrículas nas universida.

des ou:! estabelecimentos de ensh,o
superior 'e ll\l- Diretoria tlQ." EI1,:i:lO

' .... 1. ,

Supel'ior, erão aplicad' L median_

te COllven o COI11 o lYIil1isterio da

Edllcação � CuUura. Na prÓl1(l"t.!
de convenio, por parte da in,,'itui­

ção de ensillO superior. deleriín

ser oferecidas as 1l0yaS \'U!!;lS ]1al':t

preenchimcntu, no ano
r kti" o. e i11

a aplicaç;\o dos n'<:Il!'�(JS jJl'e"i:,.I .• '

1"1nl t'SFoe Um.

Segundo o ato do pn·y.;i(L'lIk'.r! I

J:ellllblica, nos planus de aplicaçií.()
que instruirem solicitll�:ÕCS (li' Il'l_

gjlmell1.o ele auxílios consjpl;l(IO� ,ís

universidades e instituições pudi_
culares de ensino superior, eOlJSI'I.

riw as parcelas destil1adlls <l, cubri 1',

111} mlu letivQ. 'I (',xpaI1SÍl(l di' l1latt'Í •

{;Iílas,

"

VElt 5.' l'AGINA "As Federações das llldllstria� do Rio (;rmuJc do Sul, Snota Catarina c Paraná se I'cl}lliralll lia capital do Esladfl c

sllh n ptcsidência du sCliadlll' Celso' Ramos, da FlESe rkhatcral!l (IS pl'ob'lclll:l� rOIlHln" as empr['sa� �nH!la�

......._--�-..;._.!.._-���_:-�_:__:_��:_===��=:_�=--=�=�-=:�i{Jmgi,·\ H')',

"

O 'Deputado Martins .Rodrteru-s

admite a possibilidade de a frente

ampla vir a divulgar, um documon.
to denunciando í'crrnalmcntc" a

marcha do País par; a ditadura",
em conseqüência do Decreto-Lei

3'18 que disciplinou em novos iêr­
mos a composição do Conselho de

Segurança Nacional.
,

Em '-'nOta:; Gur1a· 'e� indignada dis.

tribuída ao� jOl'lJ,ais, -o Sr, êàrlos
Lacerda corrigiu o noticiário em

tôrno da data e do tema de sçu
nôvo pronunciamento cm São

Paulo.
"

Eis a nota do Sr. Carlos Laccrda:

"Estranho d insistência com qu,'

se prºclua marcai" (lata c aSSll nt,-)

lJal'a U1n pl'OlllHICian�ento r leu <"11

São Paulo,.
Há dias vejo que in[oJ'ln<lçõe.,

cuja fonte não se declara, illlllclH

jornais e jornalistas dizendo ,[ue

no dia 10, e111 São Paulo, cl.J del'cria

dar os nomes da .com.tIJt;ão.
,f�contece que no dia 10 IIjo c,,·

tarei em São Paulo e não tenho in­

t('neões de 'ir Üí. Qnanto aos I�OIlV:S
da corrupção, não quero tirar 'I

pão da bôca dos distintos 01 iciafs

S I
./, .

do N, que lJrccls:t1l1 1;.\1111<11 a � I·

\ da com [o seu lll(le ol,cilJ d� -es­

piÕes c pri:.rvoc,acl.ores. Nada t(;I{]..'
a acresccntar 110 que iI aJ'irnlei'."-

Quanto à ida á São P;mlo, � �'!
dia 27 �e se destina a um' assul�l.f)
sério. Mas parece que é incurável' fi

costume de acreditar CHI inl'uUiP,

�'õcs levianas cu,j 1 propósito é milI­

to cÚtro, lJois vis�m apenas a ((['"o.

l'ientar a opini110 pública.';

inlc�ri�r Jacredita
qU'e ouro apre�se
ocupalão' de'Rlndtini�
As- autoridade� do Mihisterio 11'1

Interior estão cOl1sidentl1clo (;0111:)

da mais alta importancia vara a

ocupação territorial de ROlldonia (

[ato dc haver sidu descoberta 11,1

1'l;gião a oeorrencia de ouro ,lhl\ iI).

nal, em extensa area à marg-enl di­

reita do rio IYladcira. 1\ alllostr�­

gem indicou o teor de 38 ;1'<1111'IS

por mctro cubico, indice consíli·­

nulo pelos tecllicos eOl\10 ":teill1,1

da cxpectativa".
, J

As pesquisas ,estã.o sendo ((':"('11.

voh'Ídas numa faha de 5:1 qui j()'lll'.
tros ao longo da Estl'ad�l til' Fl'I'l'll

Madeira-Mamoré, des le' Glla,lan',
Mirim, ná fronteira ,eOIll a U"Ií_

via, até I\bunií, na dil'cção I\i(lr!".

As peslJ,lIisas tambl'll1 \'v;(lI')1(';,I.

nllll a existcllcia de tantalo colll'l1-

J;i1.a. mineral raro t' de aHo "aio!'.

Os tecl1icos, l1ol'ém, mantêm I'c'-'el'_

'a quanto ii essa descooer(;t. (fue

só poder;', ser cOlll.provada l')ll (.".

111((os mais ]11'0ful1(!os.,

A descoberta dos veios allril'ero,.

é eOllsitkl',lda de grantk illlporhl;.
da, pois podcrá provuca)' o IlV­

YlJaml:UlO l1�l l'aixa da 1'f(lIatrir<l <1"

DI'as;1 tum ,L Hulí, ia, ao lOIl;.:-t' ,I·'

I',,(!'llda de' rUI'I, l', It!! l'iu I'lil"l!li" I.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lJet;;luoc foi demitid',) por ter realiza0; �a :Cam­

panli� de f0se!ítismo ,�rn favor da clindidatura de rut­
�cr Ais!::.n,· ,dfWido ao impasse surgid'o em tôra'O da eiei�

çfio elo sucesso do 'Mora, cujo, mandato de 'tez aU(!)$ ter·

)J1ip,� em m:1,iQ br6x,imo, Contudo, o fiJtldQlJáilo domj,
111.(3.00 ,rG!)eliu �sN aCjj,�ação.

Lrn disCUf$O pronunciado mim:l SC&lli3.ô f-;xtraordi ..

uárià do Conselho da OBA, convocad{l fi. seu pedido, 'o
Bmoa!xac!or panamenho ckdfl!'OU tn,mbém qne não pre­
tcnd� desiStir d:.: Sua candidlltrlí 3. :10 nilf"LJ Ôe Secretá-

, '.

rio-Geral. O Embaixador Ritter Ait;l::m dCllunciou i1
- _.

{

existência de um plano destinado a eleger um l'eprc· Lmbor;l :JS amoridades t,enh::l!It :munclildo fJur o

;;cntante da América Central para o pôsto de Seqetário- processo sem pulyl'co) nenhum correspondEllte. estum�
Geral Adjunto, segundo e111 importâl1c'a dentro da adro foi admitido na sUlá do t'ribunflL Nem os j);trentcc;�

,

OCA" em troca de seu a�Joio J. candidatura do ex�Pre- dos( acusados tiveram permissJo 'p::UJ.
I
:Jssistir 30 pro-

:ldentc Galo Plaza para a Secretaria-Geral. cesso. Os familiares dos qmitro jOVê;t� intc!ectu/Jis arga-
O diplomata panamenho dentu.ou que "inimigos nizaram lima manifestação de protesto ,em frente 30 trt­

cLt .(lEA" estavam tentando "preparar o càminho para bun::Jl /\ temperatura na 1 ua em Ôe 17 �r:'1iis :;Jh3í,jW fÍe

:-JJ?> ,extiijçã.o definitiva". Ríttcr Aisl:m afirmo1,l '-que) zero.

CO,111 a demissão de Betances, "todos os funcionários da A primeira sessão foi dedío ela (l kiLma dt) suma-
� &9 !} 112 Íi!;,

U111",o :?"n�AmeÍ'Ícana foram prêsas do terror, �o des� no de acusação, no qual o Estado declara qüt:� "os qUil- flichanl H:1nh;õii
colicêrto c da, preocupação". AcreScclitou que "OS fUij- tro acusados aceitaram tarefas de canltcr :;nlli-sovieiico, GMrla I\'Iil3.iitI

rizado;; c este clima ,€.s!)irítijal 11ão é ,o mais 9.pronriao9' encomendada .pela organização clandestina "Alial1r;l Po�
- e-lU C�

F lf MINHA. rim f: o CA'I'IHOste, clima;��pir'tual não é 0 mais apropriado 'o ,pular Trabalhista", que tambem financiou as ntivic13des '

, '!'ot:ll Scope El1stm:mColnr
- ..--.J--,_:_-------------�::..::::::������:._L �_ _:__ �!L._ _..!L.:...__�� iliiiiiiiiiiii�_._

o 'GóvênlO egípcio onle.

ncu o 'início dos preparatí.

• ,_ � ,.

� 1

lo Govêmo egípcio ao órgão
administrador do Canal re­

ferem-se ao início' imediato

elos prepara tivos, a:travf,,;;
.
do planejamcnte dos traba,
HIOS' c preparo dos Uí \10.

víos de várias nacionalida•.

des, f';ctidüs desde jlinho' do
ano passado no trecho um,
Grandes :l.agü§ \,clmargm;,
'terminada :1 11:uic prévia

e feita::: 'as necessárias .dra­

EagenE, :1, Adminã�tl'açãQ do
Canal notificar§' o Chanceler
egi]Jctü di" d:tt�marcada p�o
nj, o íníela da operação, C()rt�
<íB horas de antecedência,

Sjcgundo o AI filtram,' n:;!,

data fixada, que não poderá
sotrer adiamento, O!,! traba,
HW8 terão início SI)li a pro.
teçã!Hlas Fôrças Armadas 'e-'

gipcia'S, e o, Govêrl10 reser­
'!ltose. Wda liberda.de de 'ação

,

. '.llam 'q , éasq ,

de ..Sf3r�ril ,aj;
,

: é�!bil'91çõe§ ..egipdas :alvç�
, ;,3al:il2s "P?�liI�'J6�ça5 isr,aelen�,

'ç,",
'

.1''f3, �l\l,le si. ,encontram " h:i
- _ J. o'-

..
"

vos para a retirada dos 1 'í

! \;·I,vios bloqueados no Canal

(1�)I' �iJ�z.J anunetou ta jo:n1a1
1\1 !ihr�tnl, acrescentando
l ':11f: P,r. tralmllios serão rca,

·li:zatio5 ":0'1> Pl'OtC'1(f:iO armn,

!�'�I� e Glié ii TI�It).tJ ('·l'cs..ci..rva",G-�
'. ':,j'-3�Ij;ta Hbêrtadc de: D.çã'O'

f,!. de IsraeL
:)) 'Jümai, considerada ór.,

<)iG .eiJdü6l} dG Gmêm<:l, db
•

õ/C guie a ,�,lmi"iBh'l::;:K{j do
\ �anàl recebeu �nstruções jl?l.
� n dar pIOs5eg'ülHl(,-i!Ül Imo,
'4&,ti) SuB l:;lm,ü§ de Ü{'EOb.'i.

" 'SUÇSiJ, iii, jf-'ito, E rie';pPit'1
_;'e Üraé! �'!�i�ix ser '�O-Bç�Ji�f1
\�o §i)bré (I â8wnio solJ I)

'. I;'m�da�ne,nio de '(IU;; amhm;
')8 .íJafirt>l3, Stl ,compimm::iêliím
,i naÜ. faZEr í)W de C�l1:Ü.

.' ,

,
"

......,--,.,.:!:';.:L.::;:_.---:: --::' :-: ::-.::.:•.:-..::-.�.:=-:=-_-:;.-:::" " :-:...::.::-_��:'.�;;';';::.
,- ,

';._.:=-�==.;.::'.:::=::=:-�:=:=.... "

.

.'

(J, G jVêi"ílú i.nstalad,o há três' anos sob a: bmieleiJ:ii.
, :L' !'.:::VO;UÇ5.0', ehl Liberdade" conseguiu. reaver suá

..

.
. ,,' I'·

�d"'?':'':�:l ::,)1re,�), P:Etido Demqcratn Cristão, depois
'·:""r,;,.c"�,, C')' C�,)-" ,," '-hll"q,r r'Í.",l,l··)�S p' rop'ostas como ,:1
��, ... ,-._\. �

I , f.J •• �J$ \1 ........ L ,"') .1.:._,=" \:.la ,

��,2';'í'io cte 'lEU �hlr!dj ,d,ç �j�'tl1j3.n5ia qbrígatóri<1 p�ra"'a,s-
-

" _', ,I", fi. ....\\"' .1::- _ _.,,1. "-

�,".·:J.:tiodç� � fi ! illití1r:;'i() éln':díreitó de I!rfVé, !l01: parte,
'_1_c nlil. "rebeld�" da Pprtkki,' .;' �.,

As mecllí.h." cO!::;,;dcr·:ld::'.;, indi'sDcllsáveis para 1 d�ter
�, :dlação foram anoiad das Dor 278 votos contra 202,

...'. !l�\I, d;,etcri;i
-

!12cI0!!al cid PDC foi eleita por 127
� ;:0'; G 93 2)]stemcõe:... O !laVO ch�fe do Parddo, Jaime
et.S!.illCi '\ "cl:lS";;C\ declJ.wu à :!!!prensa, após1 a reUJlião
li ! 1 t_'.J:'·:'� cc:!scé;utiV2.3, que "tànto o voto \vitorio,so".
q;r�'�_�(J ':'<..�t10S q:16 se aDteseDLJ.!EL1'):'! à reunião, determil

-

" -'. -, ,

d d'
'

,,'
!!lr2!!l 9-S formeS ç;eWl§ e concretas e enten uuento .

,

X'De!!!lO d'l demQcmcia cristã - prosseguiu' Ca.s�
tll1ó � todo;, estamos de 2côrdo em que, se .deve seglÚr
vC!� U!1:!a ll!!lB ,nlio-capita,Hsta ô as diferenças' de cr:tério

�1,;pe!1c1e�11 apenas do tempo, 'qa' oportunidade ou ,mé�

.' , - ..-- ..--------;íl-�-
-----

O Embaixador do Panamá 'na .Organização' dos "Es�
iqc!OS Altlyl"icano�, Rduardo-· Ritter Aislan, acusou' o

'''�c!el:íno-:Gcr81 _,E)'·:é A. ,Moia'de fltuar. '.'capr,icbosa..e
. ,) .

'
-

::"il:Ulrz!:rbmellf."� ';'1:0 disnensar ma' atto fU:J,J:Ctooái-iq ",.da
\ - " I

" ""i tirl�,rt(''-J '-"'...l>'",. .....

,O d;lilcín'!ata raaomenbo, 11111 ,Üos três candiçatos
1: ���e.ss5'� �4e i\Lí�{}, elénunciou "

que Ó, Se.cret�r.l0-G�rÇ.l
(iesj';üu o l idadí?tn (l,ulIÜl1k�:lO 'Luis Raul Betártces': da

'l:1efi:.: .dd;; sêr\li,�ü� :l:hú ni�tri1tivos chl. OEA ':setn ante.s
êuvi;:o c �'.'lJ1 que riz('ss(�, comprovado seu êrio".

, ,.
.

'TERRORISMO

"

i_l..:!_in.i:'!_�_flJ.,;'· -l,

margem oriental

de Suez.

CiUlria Romarm Mais
:ihdtelrnadl3mllizada

i

Definição

o Govõrno egípcio, stgm'.,
do o jornal, definia �'WH no.:
to-dc-vísta sôbre :1 fj:lf,,,C'('1
cm três 1)Ol1tO;;=;:

1. Sámentc e organísmo
administrador do Canal ',st·,

babiUta!lü [1 f'f'ptlHit' ti ope

ração dI; i'etira!1q. 11m: "'i­

vios,

• (.1(ÜICl.e do Vaticano, - :1

:H'df'al Giacomn Larcar«,

vu'pl_;ispo de Bolonha,' rcnun
'lLU :.\0 seu posto na Cu'i"b

H IJjr'�í)�;t, n�Hte r-xcrcia a C�lÜ

j'i�, 1Ífl (:omis,::io Pnst_Conc:.,

j,m' Fü.1 ::l :lq,.lí{'�t(':ío da Rc.

I'm'ma ,L,iülA,('!L
-,

n P:l,l{j Paul [, TI nomeou

lifim sut)�iH.l.li.J.fl fI (';�]'df,:!1

\ suíço Benno ÜílU, ex>j1;rím'
da (jl'del1l de S�fl henj",

Cutt 'acumulará tambérri as

funções de chefe da (longr'("
gação d.e Ritos, S11bgtitnll1rln

no pr.§to o c::l1'I1e!C:l I'Sjoanhol
Arr:H;liô J,aHlmm, iiI" RO :1-

ll{)!'l,

() )lupa l1ônUõmi pina. Chf:.

fiar :�, lmportan,l.I° (;:u,ngn!Zn.
('tío '{;ara [I I'Iouhlhll Ilá l\'

(C){<:.._ Santo '()ffdo fi r:m!írí'.l

l"ranjo Sepct' lIJ'feblsjlo d,

lte ;lagreb, qUi" Rlll;iSt.itn,íu H

cardeal Alifl'r-do Ottavi:mi.

Estas liomea.çõe,;;; !',c'Velfi1U

à, vontade dr Paulo' '\7.{ rIr

2. 1\2 mnharca(,'õCf:i do l'eS,'­

rido, organísmé IHlministl'H­

dor navegarão 110 Canal t'e

Suez exclusivamente soh o

pavílhão egípclo,"
3. A RAU não está dispos­

ta a conversar sôbre essa

questão, 'não importa" com

. que outm pade;' não aceita

tampouco q_ue os trahalhos

sejam objeto de jldl'do não
importi). COI�· que outra 11íu.
tê e considera q!le ,Seus con ..

Itatõs c�n;' o General Orld
'16uH não' 'têm 'outro ol?Jetiyo
.que não o de' i,r�onr.ar que
vão se realizar operações de

cnvérgadura na zona de ces

sação de fôgn.

pO�', o�presas, liarionai-;".

,Em sua resposta' ao deputfldo Fr:111co MOll to; n, "
ri I'· 1 Alb'lg11"'ra' -1" I ,iul:1, :1een-ministro lia nte,nor, genera I . "" y.\. -

fnon que' '.':1: mosofi�. dessa recemendaç80 cnjndde 111-

tc'ramente com a: que trri<.;ei, nessa nnt€ri3, no meil ,iii<;­

<;llr';O de posse e em pr�)llunciamentos illteÚnfPs".

. IMPERATIVO
o ministro do Interior' ressaltou" ;-únc1a, que "n,

aDjcação da ,tecnica ,nacional, nas obras governamelltais,
�' - .,. - ,-.... ."

- ...,

nEio :;ú é iih�eral iVQ d'o mais sndio nacionRllsmo, CO,illD
tam'bém uma 'ra,gí) !,01)derav�l p�ra a red\il;;�O' dos cus­

tos, não se iust ficmdo :1 vindí'l ele elementos estnmgei­
!Os Dara a ;eajza,ç50 de tl'�:b::llhos pam os. Cjl1:-!Ís dispn�
ruas de tecnicos brasileiros capacitf'ldos" .

\ - I

"Nos processos ele licitação ,p:fC:1. contrata�ão de

estudos e obr3s :_ destacou o ministro -- a engenhária
nacional será semnre a �)rimeir:1 convidada. Nesse par­

�.cular, a n�i:m;], 6 cli13cla pelo ártig_o 126" paragrúfo
,2 o, letIQ, "4", elo ,decret�-lc'j )1

o 200, de 25 de feverei-

ro de- 1967, chegando-se até a ,dispensa de licitação,
quando se TratR de firmas com cspeéialização notaria".

.. "Há -- frisoll o' gencr:11 Albuqucl'que Lima em,
.

5\l8. re�post:1 -�' pleno r�<;BUi:ml0 dos clirei-tos d�s firmàs
naCiOtl3is e' total emprego dr Sll::lS disponibilidades tec­

nicas, no campo dr. ::ilÍvidade governamental, lançando­
s� mão de especiaíist8s estrangeiros apenas para os

".::asos de inexistenda On JnSJtfiçiencia de "know how"

',110' Pais, 011 quando ocorre' Gondiçfio contratual G�peci­
'fica,' 'em -cª�os de fillanciaméntn do Extfrior, DA 'pArte
�e ,proj�tos f estudos",

"O [Toverno ,:.._ c:onclnin o ministro do Interior �

,c.st:" atent�·3. este� probl�ma, e a,caba, de baixar o d,ecre�,
',to n° 61:795, de 29 cje novembro de +967, instituindo
, JJ1). grupo de tr3b3lho para ,estudar ,e -propor medidas

que. !)rc ll1,)valT1 (I 'desenvolvimento, da engenharia' na­

c, Orlai, sendo qm�, dentro de noventa dia,s, �er{! concllli­

'do (1, estudo p�lr:l' () estahelecimento ele lIIna polilic8 hril­

s;'t'i t'fI" no cam!JO da tecnologia".

'::=-�:'=::-'::.. : ..::'::'::::;:-,::,:,:�---...:::.=:--=--�-:--,...,.---

MOSCOU, - Começou nesta capital o processo'
dos quatro intelectuais soviet�cos ;)cusados de ntivida­

de� "ánti-coPlunístF,ls",
Silo etES d' escritor AleXonder Guinzb.urg, autor do

'"Livro BrQ.9co" sobre -o processo Si.niavsky-Daniel, no

qUâl critica o regirqe sovietico; o poet:1 'Yllri Galanskov,
funda.dor di] revi�ta, independenle "Fenix-66"; o profe.s­
:\01" AlfTei ])odr,wósl� o, que esc�eye1t nlJl c11saio sobre o

(.I1HhecÍlljel1[() c <\ 16/11:1 "Fé-nix�6()", e 11 escritora Vem

Lnchkov:J, ol.ltra cobboraclora desta revísta.

�

Per ontrrr-Iado. n, H'mnKiil

fio ,eardeal LllU';UIJ, um' tlü,; ---------

1Jr<:lru]fls mars. l�hemlR (la.

Jj\l'f',li1, podm'ia, f'«tal.' Hg;l,;Ü Pe los De'putados Catm ,i nenses, se

ii nomea.ção df' Nf';prr:, Sf'gUJi rõo receiicior,ad�s: amanhã no aeropor
rlO:-l oJ'liniiío 'fie aíf,'ill1.8 OIl,;;PY' to HCíCillo. LLi� ,os' Presiõe\1tes da:; ,Y\S­
vàdO;l:es. I,el'C:1l'f1 1r-'(".1. ., SI' scrl1b,iéias L'e'gisilDtivas dos Estado" ,de­
Réntiilfi pl'rtr-Í'idfl ünnl :I. l!I)" 'Paf'C1nó' e ;'{i� Grande,' do Sul. O�, iILIS­
m�"''1ção ,do 3'�(,f'his1)fl (Í,.. fI"j,., riO'; f'resicitn'tes 'que se' fazem (lC0!'r.,

g:rf'b e, nm:íll'j.'í. 1.1'1'11'-"1'6 1HJ"<',.: jlC1nhor ;Je' Députodos e Jornàijsto:'
l'i€djli1'r(Pâlll0 VI qU1' WII'l. 'no,; ESlc.:dos-visinhos, em nessa c::-Ja­
IlPin, ,à.t'1'JtãSSP ;;l'J,;'i ,:{'mm,?L 7 rle' pClft iC;;';tJrôo elo reun iõo do "Sl! c.jc

S,('11',

----, ' -------'-1,

internacíonalizar a Curiu Ro

mana, de acôrdo com as I'C­

comcndações do Concílio

Ecmnenico.

Recentemente, o, cheí'c d,!

Igreja: nomeara parn prefei­
to da Congregação do' Clero
o cardeal francês Jean ViIlot

r, pnra s('crd:1l'io d:1'mrsm�l,

r flllg'l'í:'g'aç:i0, 'o .a ir'lllâo ,lo­

Rf'F(i Sf'lwoff1' r',

S�li�t fJIJPr:tJi'fí!, \ "

.

{) f.;ü'iípfi'l 'SPl'n' {URÇf\ Im ..

,

'�l o

.;,> 1llf' V;i� j�Ôl' rm 'JH'{H�[';'
as 'l'í'fnnl1its 'fIa Ig:rf\íff J)1;(I ..
110í;1[\S úel\) ·(\onríii(l E('jl1w:�
ii�'enJj pfn �lln J10V:], f;�ndi,cJão
de 1'he'rr- .la CongTega;;ão p:"
rá á)'DOl�hlna. lía _Vi"., (�TlnG
's, 1:í'1'oHI!1, fi t:':lnlNtL OW1-

vi:1:ni 1o'l1 úm 'dos, pl·jndrl!ll�,
rijJilsHnH'C: !iS 'l'(',f,H�ní;1R l"

{,(J{dr-m:I�h1;:jl; prín Ü)ncíJlo'L

�:<>'flCi; dí.§§p Que v,àj- lntrr.
JHU::iülifi,li1:úl: -a CIll}ul, R-llTOft<:>
iiã, tji'iin'�' ·,tu· f'sptcÚn do

C'ÔlH°m.{ a. (.'a i'l]fal j Lígo,;t.i,
vo f�ózlt rtl'i, f:.f�'nf'la�tft de )'f�U
1(1 vr,c alguns üb�'�1:irildm.'{";

iU'lygtem" f"l,li. ,Y.1iP slú nurnf3,

(30 teD:t di';!'Ulí.fj·1íiado iH­

í'iJ.ifutes 'lu:el!Úlos Jtrrliano',;
,

.
'

qüe (ô§l1eHW:iIn

Ottil.\;1�H,Ü Jiíl·l.mIlilll'tai1t.t·, f':1f.
ga, [;i]nl.Ui.trí :lfliJ:Í, ff,Jut .. fil)

Vatjemf� �f'iiincllthi. I'!,i'j'�jo
rami;lii '0 t:1is llHjlOl'(,'l.
� .. -----..;----.--��::�� ......_-�.�

. ':VENDE-SE \

V,'n{jf'�Sf' li11"l lniPs cin

f:oqllf'il'üs, i�t�l-"ú (lu ,llIlliú n,

130. Ti,:l,l.m·'·f'üm nÔJ1;l (�e-lília,

no mí'�jl\ü I(w�t' U�I.(jX
�

__ ...J.,..\",_ �",.__._,;..,:, �__��� _" �__

CllfEMAr
CE.tTRO
HOJE
São 'lJosé

às 3 e 8 1!2 11s.

Ugo Tagnessi
Rh<)llda l?)eming
Marina Vlady

- em-

AMOR 'A AMERICANA

TccniScope Tecni��liH
Censura até lS anos

RHz
i'is !) (l S 112 11s.

jUan SteCl
mmt ,nf SantoR

'"'""f'm-

c;Ór,TAS E O CAVAT,KíllO
MASCARADO

Tota1Scolle Eaflímal1f'íí'li))"

(if'IlSll1':1 aí,. J fi ano;;;

Roxy
àfi tl c g 11� ]l�.

Bran Mal'ii I]
, \

Aluiu Derón

f(.()§<'m:u'y Fosyih
-em-

nOIS 'CONTHA O OESTE
'Teci:i.lcolol'
Crmml'fi fiM ri finos

BAIRROS
Gloria ,

às 5 c g 112)115.
Lando Buzzanca <

- CI11 -

JAMESTONTO, OP:ER�ç:A()
U.N,C.

CincmaSco}J Ii:astm!ll1CoJO<'

C('llSllm :rl.{< 10 :moc;

lmuerio
:,!-l g j I� li';,
nmi D;mJ.
'Fr:l,li1'fl, rüíüí'iiwjn

� "m

OFfi'R I''ÇAO ESPION,i\fU;;;;'l

A'rOiVIICA_
.

F.m;trua.w:olm·
Cen§unl. até 'íR :'ili!Fl

\

Cine Rajá

ZURI MACHADO

,E' hóspede do casal Anita (:W­
rol 'Petry em suo' confortável res.dên
cio de praia, o Consul "Geral da Fron­

ço em f-jr�c' A'legre e o sro. Paulo r:"

tz;

Rio, Mc.-io Elizabeth e Leopoldo
danha

S.::d-

------------.:::::___

Foi 910nde incentivador poro a

rea,lização do reunlôó. da 'Su de SL'"
em nosso cidade, o Deputado Fetnon
do Bastos:

...

Sóbódo, o Cube da' Colina vai
I

.

promover seu 10: Grito dê Cornovcl.
\

----_.-'--"-_-

Ó DeDul'ado e a src. Pedro Cclir­

'segunda�fe',rci� foram' ' vistbs jontcndc
na-..Quer&l1êcía Palace. A sro. Colin u

sova'um bonito modê!o em tecido �S'

tampado feira.

Sábado próximo estará. receben-
do associados e convidados, o Clube
Paineiras. Em atividades, Flávio Gol
Iuf Perderneiras o novo Diretor Social
elo Clube em foco.

• ,

DepOIS de dez dias na. maravilho
So, Copoc:ucano, já estõo de vali CI O'

tl_�ssa ciaGc!e; Joime Andrade RClmo:,
Copilol) e Mauro Amorim

/

'Ainda está a \tsitação públ ic J :'0

hall do Teatro Alvaro de Carvalho, c

exposição de Pinturas de "Arte jo·
vem", p"urrloçõo do programá Grnt(
Jovem, (:0 Ródio Anita Goribaldi"

No Palácio da Assembl�la Leçji
lcÚ'iv(i de' Estoclo 'em seu gabinete o

PreSidente Lecian Slovinski, recebpu c

vis(o, do, consul Paulo' Kotz.

Fcntes ligadas a Sadia, inforrr:x·
nos que os Dart Herald, vã? inaLlgl,;t(,!
seus voes na progressiva e

ciclade ele Criciúmo',

, \,
A Dí(plorio, do 'Clube Nówtico Il,l_

rio Lu". dando' ii-IÍcio as comemoràçõl��
'de' Sei.-j" c.inqueht'cnório, pmonhõ rr,' sa­
i60 vermeiho' do· Mqrio' Hotei rec,'lpcic.
flaró c�;';vidcdos' prml'i ifT.l ele0_ontc: Jnr-­
tar.

/

''I
Os Jamais do j�ioi notiCIO!'!) q'.'e (

lindo alriz 'Elizobeth Taylor, no E\,,)

pC! foz p01ié da, lista dOS Mui,;e c
mais n101 vestidas elo ane; 67.

, ,

Vercodeiro desfi,le de lindos b,
-

quines" oconte,ce aos sábados e a,JS :1C

mingo3, no \piscino do SontacoL'í':I"'l

'Country C:ub,

--��-----

Cam' Ci' chm(!iOsa Wolbia Bil�er.
" I

CO\"irt 'Cm:.-êo, 'mu'fCOU' casamento o ......jo-
vern Ocà-:ji·rnico de Direito P\,?df'0 P(1L,·

'io 8e.Ôt,0, Nc', cidado' çle' Tubarão, j a

ê()"te�irf;éhto', foi Oi1(1m.2n(te com�"nur(

do. .,

'l' •

'-: .;1;,

----r----

Passando temporada de fér;:J'� ;l(

J',esidêneio) dÇ) pro,io. ,em . .1 militubo -cc r'"

AlvarQ 2 Ma,ee,1I0, a bonito sra. ,�u­
bens (Le'lY) Pereirà. Oliveira.

Fo: ,vis'io' Circulando num 'fuci<

zero Km':, o, àdvogado' !talo ,Dimrtv.

PensamentoJ ,do _diQt: Quem: li 'ia

be muito,' mas quem olh'o, sobe às

ze$, muito ,mo;s. :/

: '

vê

Em i�o·de-mel encontra-52
'"

---_ ...._---- ...__ ....�---_ ....._._ .•
_��_--i.. __r__. o_

-

(�'

I instala{l10s 'peçasVW I
originaiS c()m garantia I

-..
, '\

,

revendedorA autó�lzado 'f'ol.kswagen

c. R;\MOS s. A. COD�ércio e Agência
R Pedro ncmoro, 14166 ..;_ l�streito (

(-�.

I
,I -Venha ver o q'ue, fiz.emos para você ...

\

(no nümero 40 da rua Felipe Schmidt)

.

I,

, " \

,
,

Trabalhamos exal1stivamen'te, é verdade, mas satisfeitos de hãver
traballlado para você. ')

"

Isto é, se você é daqueles que acham muito difícil escolher presentes.
Nós insta.lamos G.IF'l', a loja m�is bonita da _eWade. E presentes
são a I\ossa espocialichHie.
E para provar que {HFT Clltende Jl]csmo ,de pN�spntes,. toma�os �
.liberdade de sugerir dêsdc brinquedos ate pr'ata de lei, aço ,mox1_­
dável e crist.ais, nu(,:ionais OlI ,estrangf:iros.
Aló� disso, GJPT �'u01a·l(i).1a avançada,
Não feehamos ao meiQ_.diJ,!, (par� você vaj scr uma; �l[í,O na. roda, ,

Lwiu?), e prctcndelDos .acabar com aquela velha estOI'la de lo�a bo�

nIta & preços altos.
'

Bem, há muitas loutras coisas :para dizer, m!,\s gostaríamos mesmo
<J

flue VOGê viü!§se ver. &­

Venha ver o qm� fizemos no número 40 da Rua Felipe Schmidt, g.
� �

p1J,i';:l voce ..

, I
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lDiv:e1'5QS bispus �1o' �{}>
deste acham-se eu i.'fllvl(h�l
em um fato pOlieial jmlicbi
a.té agOra de pequena }'L'IlCI'­
eusão pÚb)icá, 'Í{ecenel:ánl,
em Côíljunt{l� 800" n1ilIlões 1tc

'cruzeiros vldl10s 'cb'Viado.J
peles' eat�liiós' 3i�!nã�g Jiár�

assistência as liap:tll<tNh;� J}ej,�trc IiJS bíspos vítlmas 11�)

d�sÜ\ região, e Cmj)rCL.t'ioJ'a:l1 vlÕg'l'9 figJ,U'�ht'. alguns que ':..;

,§s� dinheiro a um cemer, illtegram n� "l1ova linha" qJ:l

cíantc que se eOJill}]rometen Jgl'cJfI; e�protéstmll em <altos

a pagar juros de 10 IUH' €e'1'� lJrmUi.o; Ct;:h1tra "os explor,l­
to ao mês, De p{ts�c {lit "''}l'.- : €tores do ltdvo" (( contra "os

tosa il11portam�.ia. �õ nego- :es",ràngc�rós- f1lte querem n,

eiante declar(JU-se ii1!Jlillo: enpar {I Brasfl",

, .
-

�_._...,��-._-_._- �-- ... -- '--- _-
......... __ --, ·�_-

....f ...<-l.----_ ....·.:-.. ....__·_----

..

} l�'

Hib
'x ,

, ....

rnacão
, , , .

/IMas deixando-me Deus de')[c'u,

me tudo" (Poesia PCJi"fuguesd}

Arn,aldó S. Thi,ago
-

os tempos atual � (Tl�,

nôo cal-;I.Jc:com
"-

tom celerida8e

',Ne.s!{as: �ondi,çãe�" imprescVndível,
é ao homem E:!spirituól hibernor'se'
fugíndo d, tôdós a� at,mções maléfico,
de um 8mbiente pldnetário em qL'(C 'sé
têm vaila os requisitos 'jísicos do ser

humano, sendo abominadas d {l'rte, a

beleza,! {l Gelicade�o e tôdas as q,"J1i'
'dades ql.C cÍlgnificar.n ()-.,.espí'rito, purc
ficar apenas o que pode agradar

�

o,

multidõe:; .co�denadas, pela falta dE
assístênciâ religfosa eminentemerüe

espiritwaízadora como a do Crísto c<
Buda, ci2 Socrat.es, d� Gandi, a ter';)!­
trear-se no� demQsias dos sensor'um"
com as quais exclusivQJ'ílente se man

têm em otlvidm;l'e social '

O C8j;1 icismo invadiu' os Próí_'rio;; ('
•• •• , •

• J

meios e;:;c.Jlores e UI'lIVersltOrlQS, ,l�,

quais OI Juventude aprimb,ra o ;í1tel i
�

gêncio, nem aç;,. _menos levando-a, tO',

ceptcismü, ao' magnífico _hi;Jmori�m(
de i::Iffi- T--eblos Sorrera, ql,Je 'versejava
00 sair c!G Faculdade de, Direito, mun'­
do do S"u diploma, -numa rodo de (.,:,Ie
gas decldi'clos e qem humorados: "E':
o que i (!'ira, colegas, - de cinco enoo:

�1;,L.I,ao - "uma fôlha de papei,
enrolada '1um 'canudo" ... I por qUe o

tualmente, para os jovens que dei)wrt
os bancos açbdêmicos, tôda vivacida, \

de, .toda gl�ria se prende a ir-se em

busc'a 'de umplos reCursoS pd,ra adqUI­
rir ,t.A-n GelJ automóvel, coÍ1struir uma
ófih1d CdS�l, ·multipliéando milhões' 56
bre milhões" pãra viajar�' paro dssfru
tar os Qt-'ri5 ·da e«istência terrena', pc�
Iq�anto C outfá... sabe-se lá o qUI! c

outra vida nos peGE!! reS'êrv.ar de I:hm e'
de útil? ES'ia, ao 'menos, tém a nrhdc

I< ,

expressão do Progressó que se ma'iife,'
ta na e�:trênua movlmentocêío da ih

telígêncla' paiO o d-l1sêobert� de nuVC5

processos' Ge manufatura�- de cib::'·néti
co, de cirurgia,' de I'ocomoçõo, d,= .1pl
ca�ão, UT; suma, das matérias pi imo.'
em mil outros inovações que võo serr

.\

de

pre melh��mnêJo os Processos, de vestiCl
e dê állri�.éi)'l& e de' rêsidir, fugin:Jo oe

rnétx:i,mo 2Q: 'CShtdcto c6m àS cousas nG

turais', Cidhdnéio eric:átjto s0rnepte. nos

amD:i.e('jf'e� ';ext'rEiÚ'n8s ê!e qua'isq,uer lYlCi,

nifêsfaçõ�'� ,da PotêbêiÇl' Criddo�a, p:1r
que a r:,t]I,hor maneira',de 'viver e de
ser fe,liz: e',a de. perrnQiie'cer ,em',GfYlbl
entes ,isoko0s�:(;Jo' munqo' natural, am­

bienfts; 8,11 :q\ue"Ófe (:)"(:[1' e 'c�:mdic:i'�na-
d

"

o,
, , (

zar com
-

esses
... I

Hlb..-rr'Íe-mos, pois, preferindo ::;L;(,
"r

'

nos negiJ0m' um lugar 'QO s,ol ou U' i 'L

go'r : �a ,�anquete d,a; vi'oa,
:
Ó a')dico

dos nossos risonhos ideais, que no'

';vêrr; oHrlnentonçJo a atividade in�sLec
tuql ,desde, a 'oâo,l.escênca até

.

à. velhi·
ce." Jiram-I''i.os tddos ÓS rriovimctitos
cqn::l, 'que pàrticjpóvQmos da ,Vida soei

01; redü.:e'ttl-nos 'ao mínimo possível c

espaço ,que terhos'Pdr,â respirar êste ar

colídiçio)ibdo. cam' que se compr'lZorr'
0$1 'd'ês-ta, 'geraÇãb <;1e degagtadados de

tuço' quc:-:l'o' _correspona"é �60 nl\meÍl

,hoi,e c!e�kanf'ecidó, dGls s,anta� er"J

ç&és:' tiã;.! 'irnpartd, país, que' elerrf::.. "

infiniid � 4 'substàticit!! 'rnoml ccri. qUE'
a CriO'�,'r ejá1boró� os sê,rêS aos qLllci'
apôs o s&lo da i,nteligêr)cid, Resto nés
bem- pduCo dé- vital,idade material. 'iJ
do fjloCl,r'ortl ti'rar-nos para que seja
tncs' rechí,:'(:Os à íriérc'id sacia I),'.

de�,<ándo'l�os Deus, t\.1do nos J;;:i�'o­

ton']1
I
, ,

� I '

li ti e ra n ç'â '

1Y Histriria
q�1(':1' 'JlIÍpOl'tânéÍ:1 que :

Ih
fÕ�se, Cli:l:jlf��ütdât
Ao realizar as primeiras

transações, .ef'etívamcute l)fl­

gavn aquela quota mensal

usando (l proprio dinheiro

que recebia �01110 ernprésti,
mo. 'Assim agia 11a1'a atJ-ftl.:·
ft htterêsse.. é a cobtça, �1;"
,

PCSê9.:a;'l:.. C0111 maior 'c3paci,h
(lc' flmtnce'.ll(a,
,

A essa altura,

II

Ir ,:;

po do CnHoj Ceal'lÍ. ,0\1.1.((;[',,,

•
�í

_ tI'aJ1srt�f:.o t�l:f [O 1.\ t- J <

carta �l(' d, ,\d(�;lr,(I, '.";\1 n,

o ex-lllr1]JO 11(' CtrU'nnhl1n'l ;

fuzia a t;Ui;'C)'j<1»n lm'lt ror,:

no IicgOl1.io. Dom 'fiI:MiI.t' '

t1'((gOlt o tllttIlflh:o ;jli na L,.

Se' fhmlj c níló te+;·c tI�+n' ,)

sequer tlc tcochc,,' uej nH'11!"1,

mil 11H1s de ,ltl1'O!; �"r:lI{, .)

't?;oll1etciff.ilte ellép,'I�Jfl à i)a':ar
a algtms. féf:lse pr,f'}atlo ll!"'­
tlen ltâda t.f1l.'I10l'; tle 130 «('['(I,

, to e trit1ttt) milhões de (TI:

:ttíitos V�'ll1oSi
4) (I.: AU!'t,listo til' Car"all!.-',

'bispo . de C::trtllli'tl, Pt'1"11ll "i­

biWÚ; ,

tantcs d3 Igreja log,>3�\i�'" jH}
ia COmC!T1n,n�l' rle CaC;i.()('i i

nha figul':l111 os ,.(';;njl� i,c J

prcJ,:l�lüS;
1 )

I f
'"

,1i�"'1·.!�� T�o:o ,ti,. JSC �"

ra, arcebispo de Aracaju,
Sergipe, com 80 milhões �,,'

cruzeiros velhos. 1\ nota prt!
míssorta, ; 110 momento, cst«

em podei- de um {lCllllladn'

pernambueano, que tenta ..á
li recuperação do (!inh,�i('o;

�) :t(. lídcíirlo" ex.h'i�po
'

II"

Garanhnrts, atualrrterste brs.
po Duma cidade do ínterícr
da Bail:ia�
3, d. ,Vícc;"te lYf:Lf1oç'. 1);,,_

<,

da(H�s Fotlem ar:;-on extem!t-'_.
se ao ,mercauo eUrP1JCll rI �

,
'

capitais, sem que ,t libra, (l

doIar e o merca(lo do our"

'I estejam det'inJth:a1Dcnte a

sah-o.

O' Pêso Será Eslabelizado

5) d. Acacio Il)ot1l'i2'm'�' .,'­
",

ves. 'lJispõ (Tc Pallna;'��, 9('1'_
.

»:��uco, falí.>lhh],J C:��11 1"il

rn,Jlliocs (le' C}·U'lf.'lro<, '\,plh,1.

li) tI: JOSI� 'h'l'ceil o" 'ü;;; :".'

'�cdo, .'\J��03''', é'o:n 60' 'l:;i_
lbÕ'es. Adinitf'.�c, ('m d,'r,l­
los l'e'spml!'r�V0i;; 010 el!> i' L

qu� seJa, r�.;�e I) 1;U!�\;'f Pl'f"1·!._
(10, (Íeóif-e 6s cnvolvidos, 'lu,·
l'm{üj.u' 03 Iudrf's da' í!ifJC(,:'!�
(' rcéolllCu opíllÚJf.'\j ,siliJi't� ;;

_ prOllOst,a de éílJ1)n:sii'il"
'Í)�ddíil."C Imuto m�e (I ,':'j

!11i1hões seriam _'�,t;�)�O�llflÓ� I

j,\i,l'os'� 'cõn'l i}i)titi:lCí�o incn­
s�11 ('o)� 10' po,r �ento, pCt'­
manecelldo o capital inLac, ')
pa.i·a futura. df'Stii1:1ç:iio. _E'

es'Sc, o únieo case, conheci­

do, dc t!{'cis[w cn'!ct-h :l,
Além dos hispos, s:the_sc'

,qlie o p�.. iosé :'ic�'mJ'. �;e Ca­

ruarll, ta.nibÍ'rn rl11j)l'(,sLfJll
iIJO mí1hôe,s vrlho, a,o t'ü,

merciamte.

ru f�le [ILHOU Cljll''1 i,"'""",\"
(liário no ll("[�ncin 'j'anhon r�

nonle CüHl R�Ut ·O\'f'·�·'1<�:-·"

\olucionária", dri1Júindo-se
lhe 'a Íl'àse: '·li,l'.'! _,ln"'; ·)i

unl I1rofeb·'. D'l1H ,\u":lJ-<:n
de (�al'valhn. :11" Cn -"qr "; f'

d. Acácio ROdriguPs,'de Pul­

mares, s'io signllt��'í,�;o; :':1

pJano de r,;\FtoTal l'l'!!iOT1,1

que dá e11fase ti '·t l'aw,'!'fl\'nl'c'

<;,ão soeial".
r

'MONTEVIDEU, - ,9 pC'30 uruguaio não suú jiO�

V<i1mente dcsva:orizado, d':)dal'o[J o fl1iLÜ, tr0 da Fazenda,

CCi:sàr Charlon; c1esn.entil�do r�mOTe5 ele que o gover­

no. est.ari'á, estudando nóva desvaktrização €1.a 'moe�la do
,

' I
/'p�flS, (,,

,

O n11l1ist'ró disse que a cotação do pç:so uruguaio,
f

será ll1antida <ii11 seu níve: atual e (tudo' o que 'fôr 'dito

€m Gonlráúo constituf simples manobras de' especula-
- .

çiL, C;U� '1l3Ó ,devêm ser ie\"ada", em QQnta", RCC01'(\a-oc

.V�d J..::. �,� __
,

-

�t I ... tn I�U:t,__)
- d� \'�ua no L1ruI;lHti\) ·t·Io�\ c

.1U '1(,llu LLo l},O �" r centõ no a'", ,!'>l fa..:lo. "srsg;llnclo
,t'H:',G;' li �l pif'l'l,u' a ele: t-'L, ('C:i\, blUf' �"J'.! "','.!l. LI 'j-tl.:

.c��� �",ll"\) ,ti [\)fÜX'illact':l" \,j,,!i'l ta tarenf Hin-tla (iS c1H-

�L,,,, 'du m��. dG' d:nemb.ro.' "

r., :.,.
...

,

j

1" .. - ç.n '{ ... "-:-.-1:..",...ii 1 I, ...... ; 'U
, Cht,U,j,,"O ,�),I, .t _'c,uldC>.,,, (_O,,j�.'� .l.,.I� }'-!.1",0f1.1

d,1 1'1 �-,l.Jal!10: cuntro,adal PC,OS �olHuni�tas, in:cioH [JO-­

je a execLlç:to de scu '·p.la-no elê ltjta" c011tra a política
traba.lhl'sta do govêmo, remelo sielo teaHzàtlas _gteves ele

várias categoria� J;;rofi�síónak

C:f.-llLEN.ãC"

SANTIAGO DO CHILE, .....:... O líder da Juventu-

ele D>ehlOcrata Cristã chilena" Rodrigo Ambrósio, afir­

mou qLle numer sos membros' do Parti(lo Democrata

C';stão poderão deixar a agn�miação partidária como

"consequência do voto de. confiança dado à _!)ôlítica mo­

clcr<l;da do presiden�e Eduardo Frei. O: voto, d� cOt!fian"
(;a �oi dado' na convenção nacional do PÇtttido Demoéra'­
la Cristão encerrada don)ingo.

Por SI,1a vez, o nôvo presidente
Ca'itillo Velasco, afirmou, óntem que

Chamaram o relojoeiro em casa, Na _cozinha, o

pêndulo imóvel e duto hão saía l1ilais do lugar. Chama-
'

ram o doutor em ca3à, No s€ifá, o pescôço do velho,'
imóvel e duro não saía, mais do lu�ar. O l'e!ógi(j foi ar­

rumado, o pescôço co�tinuou .par�do, OUvia conti'nlla­

'va cos-tL1rando para fora embora grande parte das fre�
guêsas já desprezasse seus serv�ços, que pl'in.cipiara a

desmerecê-las, Cada dia"r!'.ais magra e feia, no sábadq
rJj ao cinema e no mês seguinte a mãe notou que esta­

\'<] p.rúvida, As mãos inchadas, sentia enjôos e vontade

de tomar sorvcte. Agora peelalava na máquina de cos­

tura as roupinhas elo bebi que nasceu prematuro, moJ'-

,tinha, o cordão umbeIical ainda molhado, contorcido
110 tor90 humilde. A família, não poderia mais' dar ao

velho pai o� seus praz�res: o rum, o palheiro, o jornal- pagamentos serão, pois, li, q, lA, O �)residente boliviano, José Ren6 Bar­

Zillho semanal que a' mulher lia nos seus ouvidos sujos. mitadas em 1968. Sem l'og- riento*f afirmou que talvez o próprio govêrno de seu

Novamente Olívia ado�éeU', o pêndulo d�l'eló'giQ parou
nosticos aventl�l'eiros, e sal_ pais se encarregue da publicação do diário ,i,c Ernestcl

A

el ]1
vo imprevistos como o fim '

e o pcsecQo 'o ve 10 voltou ao normal \�ão tertdo di- "Cht," Guevara, Ao fazer escala em Lima em sua via-
da g-uerra do Vietnã, o de-

nheiro para chamar o dO,ltor, a mãe preparou-lhe um ficit dos EUA podc ir a � gGI11 de r€gresso Ú Bolivia, B,arrientos disse entretanto.

chá qlJe não surtiu 'efeito, A l110c{nha gemendo no fun- billiões de dólal'cs em 1968. Cjlle �ell g�"êt:f1o iá rec.cb�!a vátias ofertas de cdtiôra�

clb da cama cuspiu o sangue que lhe escorria por c1en- contra 4 bilhões em 67 c para a publicação cio diário, que estão sendo estudadas,
tro da camisola', até os seios esquálidos. As tr'ês da 111a� 1.350 milhões em lfJ66, Por outro laelo, em declarações à imorensa em No-

Em tais condições, vários
-

,

nlJã, como último l'ecurso, �a mãe corl'eu à, Clínica mas peritos eUrlipf\HS adIalll qll�
va Iorque, Bar,rientos afirmou que está dis!,osto fi nego-

não' conseguiu encontrar o doutor. Olívia já morta, foi Se pro�luzil"ãç no'vas tensõ('�j ciar a troca de guerrilbeiros detidos na Bolivia por pri-
abraçaéla pela mãe quel:ida, enquanto que dos, olhos do nos mercados financeiro,,> sionc;ros politicas cubanos, O oresidente. disse também

II �'I'·1111'4.
· pai paJialítico vertiam h'ígrimas de tristezas. Na cozi- em fins de 1968. que Castro pagou para m,atá-lo, porém não deu por-

I IA d 1 1 1" I Depois de pesar, sucessi_ ,.

1
, n la, o pen li o C o re oglO vo tou ao normal. No sofá, menores a essc respeito c embrou a seguinte frase do

,'amente, sobre a libra estl'r_ ," , .

A errl' s
o pescôço do velho rangiu feito máquina sem óleo, pa- Una, ,o doIar c o nlel'cadt1

chano ele Gueyara: "HoJe, Castro falou e o OUVI pelo
I $ora��mai' em Catarina

��::ltIM '"bncto, londri,no dQ�ouro. as dif!cu!__
� :r�diQ, .COlJlO 1110 passa a_mão"'pelas .cost.as", '

.. �����L_ � ��==��� ��==�����

Ha tempos, Awi�l;or Horcz

kowice. comerciante da cidn,
,

ele Cachoeirinha,'na zona de

Caruaru, interior ele Per­

nambuco. téz saber que pa,

garia aquêle ,jnl'o por qualv

,
.

- . __ ._--,� -�--�.. --- ... -�-�-..__

Pensam MuiTo Bem.'
r

Pensa muito hem aquête .

que, cansado de pag-ar alu,

gueís nrensats 'qlie, SObC'll

consta'ntentcÍ1;te' c. que ntlr1-

cu voltado, l'�so_lYie adqH;. ,

rir o solar pl'óprio: Pelo "l1S '"

te1nà dc financÍmnclito a Cf)_ ,

môdlJ l1ra�0, corttpra, �l$, j. '

l1a:tta1í1ento, eiTI '10(�fl<1 mág:,
uífico, bCln ;HIi/'ccnh'o tio',
perímetro UI'hano e HUl1Ul

das zonas maÍs ;;aI11bres d�
.l�lórianôj}olis.' .:_' ,e passa :�"
litIgar a si nlC!'ü1.1ó �js lth� ..

'·

g'lÜ�is ... ' Tah,ei ,haja 1uüi1a,
gente que ,se kl.lha esqueci.: '.

do' disso e COl1t1riue, anos a-'"
pós, ano" decêl),i� após de':,:
cênio, a pagaI" ,alugttêl (lc",
casa, quaNdo, :l)é,n1 l'l'o(�eJ"ia;;'.

Estórias Prd1fÍnciade

D1SS\;É�\'TCRA DA OLlVrA, MORREU ENQUANTO
;../ O PAI TOSSIA

]leitor medeiros'

Bamba1a ãb, sénhor c:mitão, tirai o esuillho 'ele meu

conlcão'., Írlconstante, o coO-riJo f�ágil, 01ívia brincava

c, m a bruxi11ha de �)ano, çantan,clo, as mãos mirradas

c fi!la, ,111�ja';am �iclo [Jomen,.qoe deveria amá-la, Chu­
pa LL) '.;s ckcks rura�inhos oC'la agulha, a môca costu-

- - "I

ra'. a para fora, llileta fiUJa. que aJudava o pairalítico a

,comprar a ca:!eira ele rocl�s, Na sala ele costura Olívia tos

:,'n. a face f;'anzina·-contorcia-se) de ,dôres no peIto doen­

te. h,ma o xaTO'1e t::.Jma filhinha, que você está muito

'l111gra' A môça ;ossia COD1 ,a mào ,1�a bôq oara Jscon­
eler o an;arclo dos cientes, Sel1tia ;vergonha das (�{J11igas,
dentre c 'a,s nunca se p,istinguira em l)�da, Duráute uma

semana :3. .1lJÔÇ;1' fo.ou aca,mada, a br'uxinha de !J;;Hl0 caí­

da da cama, Oiívia pediu a mãe que penetasse seus ca­

belos escorridos, As freguêsas vieraI11, todavia, se a

J.miga a aiudasse nos afa7eres, sem dúvida os apron­
ta.ria, O relóo:io na Gozlnha baüa ame 'lÍ;0>l'as; D. Nina

f
- -r

J

G:cwrencl�)I' .:hertJ.1ou !,e�ü doutor lá na Clínica. NãO' era

nada, um xiropc resolveria a tos:sezinha. 1'1 aquel� noite

a m0ça Clts9íll Siirl.1gue n,o tapete, da faGe trat1sparl:!nte
a3. ve azinhas i'ôxàs ctJrcdveiavam a testa.

Pas'sada o doming6, D, Nina escl'eveu à irmã que
fT1: fava çm 3tro Pall'�O' '-ixlra indagai" os preços das ca­

deiras de roda. Oltvia recamou as e"'Conomias mt 'lata

.k, a"e·te. r.nats al'i �a mãc. talvez qU<ise desse. O velho

W.I wLí olht,'a �)ela janela, �erttac.l(pliõ q�íeto, sentindo
() c'1rdr�'j dd fg:j::'í.o qtlC v;hha da c;Gzjnh�. Gliviá 11:\0

:'lç'nlll r: fm; no alltÚ5çJ, beli�'cal'a o p:.10, falava que
'.:'\1fa a's :Jerna� fracas jocre'Ii1., das �/a1'izes, Costlu'an­

do, Co'StlftaÍcldo, tJcc-tlec, O carte\iro batel'l à !10rta para
I -Jrrtre.'-ar a C:,arta,_que chegava cle' São PaL110, A tia ..-pe­
diu ê.]1.i€ nÜlfrdassem todcr o dinheiro, a cadciFinha segui­
ria logo após. Passaram 'tinco meses o velho pai continua
va sentado no ::>afá, <Js!Jemndo a cadeit:a de rod�s, Dera

pára bgber nl1l1, quando sentia vontade, gemia com a

bÔQa c' t:edímJa os orhos lm'lados :Gmra que a' filha lhe

$C1'vis�'�, Denois dó"rmia,' os braços cardos ,pelo sofá e

a Gabeç{ pe-ndéntê' naTa o�, bdos; feito Tilêndulo do re­

]t.1gi,o,

em' cena dois- sacerdotes :1..;

Caruarn, que passaram a ,1_

tuar como intermcriárlcs )
r s

tre o eomerciantc " (1� b:::-
I (n'

pos. Ignora-se ambos '""'- ex.

chiidà 11 estranha ]'Ial'tici}:n.
Çâ�1 1111lt�'i o,}l�raçii.)' ,

iH€;h
- ág'ntll1 d� llOlt-f? 011 eran �

cilátpHces na tramn.
.Oonsegujram então, os

doiS p.1tht!s,· inuúzÍt- divérs:1 t
.> •

bispos á !1J)lieaçã,o de vulto,
sas importanclas, até que e-:

deu o "esêouro '':
Os 'B�spó,

BÁSILÊlfl, - Os especll-
-ladores que compl'aram ou­

ro e vell�leram dnlares a pr,�
zo, c�)l'i'em agora o risco de

l)erdas severas, considera_se
110S circulos finmweiros de

Zurique.
Tais circulos acreditam

que, como consequencia, das
medidas restritivas anunpia_
das pelo presidenl,e Lynd�Hl
Jo'lmson pata defe,uler o do.

'

lar, â' divisa norte-americu_
será obje.to d€ proeul'a 'im­

]JorÜmte nas pJ'incipais IJt";)"
ç'as eiir01Jéia.
,/, �nt Zutilj'ttl'l,' e:<,tim.�..';(�
ti:Jl1bé:m que os };j"liIl'iCOS C\'n,

tl'ais'c em parj,ienhn' o l:hw.
<:(; Nacional Suiço, eSfJc;:am
tI malogro da espccl!laç,'i<J'
antes de il1tel'vir fl1,Ú:')CJtne;l
te para"deter a ªlt,1 df<';; 1;:1-

xas de jUTOS na Ê-tuApa, \
W""

pe(l.i;�1íúeJl1� no l1/fP'.'I'·').(Jn 111-

ter;ú�'cional d ..) FUI'!l-<lfl'a",
���sa aí ta, q1i<' �,(,

.. i" jr";n
cotlse(ruªf!('i�, (f1-tll'h (h 1"

t!tp:;ãr; -d��' �;fli("�(;' !�-(. f:'�ií'�Hfl,1-\

�los, ';C�;.tfl.dO!'i 'U:i.1i;loi'i, iHfm;,
('ta po'rem, ,)S hHh��t)',' ('('11,

t
,', '

ra.1S e os g;ovêrno�; ÍnLp1'\'s_
sados ..
'O ?'á1)Itlo ntmH'h�o d:i�j tet­

x�s ',de juro ]JOdt'l'ia anular
os ',esforços desem'olvidO ;

para: .acelerar a i'clativacão
Cé(i)nQrilL�a, 'de'masíadõ ]'��:_
t�! n� j\1enl�nha c na 11ral1- .)
ça.\ ','

" / De

Por outro lado, I'\;iste l!;;l

ambiente de expectativa nD:,

meios financeiros suiços, [l

espera da mensagem sobt'c
o estado da União, que de.
,'e al1resen tã!' cm breve lH)

Co�kresso o presidente
JoHnson.

. O ]li'esidente dos Est'tdos
Uni(los cOllcentrarJ, enfão "

amplitmie dás medidas dl�'
def.esa do doIar e sua efie:!-
cia real, i). margem do efel_
to psicológico evidente qt)l'
tivéram já na esculação.
De quallj,Uer ,forma., àcl':'­

dita-se que essas
. medida<;

somente começarão a surtir
efeito dentro de seis meses.

Suas rcpercussões sobre a

halança norte-america.na (](;

cio PDC, .Jaime

seu particjo agirá
"cm cstre't,x cCLaboração com o govSrno". Acrescenta

que Frei "nlo quis scl1anlf", em n,lomc'nto a num, a dou­
,

I
tri!1<1 pai tic1ária da prática",

DfARIo DE GUEVARA
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, GUS'fAVO NEVES

llá dias, foi dlvulgado que

o Banco de Desenvolvimen­

to de Estado de Santa Ca­

tarina SIA resolveu elevar

para cinco milhões de crú­

zeiros novos o seu capital,
que era de um milhão e duo

zentos mil cruzeiros, até en­

tão. O fato proporciona re­

ferências especiais ao êxi­

to da evolução dêsse con­

ceituado estabelecimento de

crédito, criado, Ja se vê,
sob os melhores auspícios e

cuja atuação tem, sido ex•.

traordinàriamente vitoriosa,
dentro de..suas finalidades e
organização, .É sabido qiíe,
dadas as condições em que

se. ostentava o panorama

promissor, na economia ca,

tarinense, aberto a tantas

iniciativas e em setores (li­

versos, o Banco do Estado'
�

veio bem na oportunidade
precisa, ao encontro de

uma das mais agressivas di­

Ücu-lt:tacles, opostas a qual.
quer . emprêsa: a escassez

dos recursos de Iinancía,

�ieiito. A remoção imedia,

ta desse obstáculo, antc o

qual recuavam tímidas as

intenções que visassem a
.

,

cxplo�ar qúalquer das. pos-
sibilidades produtivas 4I!!i11

Santa Ca�arina, logo se vi'l

a, expansão geral nas diver-'

sa,s frentes de ativid3:d�s
privadas, como 'acontec�,
em particular, com os pro­

dutores rurais, até há pon­

co estacionados pelos em-

. baraços e incertezas dc pro­

"hnento financeiro.

"\ r.J '. � 1., '. r I I
� ) >

.\ .
.

�I,Jf,Ç�:, i 4JWA�J'U,E
�', ""�1 'i',� : �.' �.t·;

..

:� '.
I •

• '. Maccílio M��eit'os, fIlho
-, ,., :' '.'�.'

.
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O SUL QUER U,NIR-SE
'PELO DESENVULVIM-ENTO

Merece' todo aplauso e re­

conhecimento dos catarinenses,
gaúchos .. e paranàenses o�: esfor-.
\;OS 'despendidos pelas das�es em­

presariais c pelas Assembléias
Legislativas dos três Estados, vi­
sando' ao fortalecimento' da
união do Extremo Sul em benefí­

cio do' seu de'senvolvimento.,
. Depois de um período y de
pêrplexidade, diante (ia" evasão

de recursos e incentivos para ou­

tras regiões do País, o Sul des­
cobre que só com união poderá
fazer senti r às autoridades ',fedc�

- Irais; as necessidades' com que se

debate na 'fase atual.
.

o BT.DO
•

' c •

ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARfNA '" ,_o MAIS

e armas.
-, \ '

o Mínístro da, Agricultura, sr, Ivo �rzua"
de fazer uma declaração em Iavor "da reforma

acaba

agrária,
destinada a preparar o País para uma verdadeira mobi­

lização nacional para o desenvolvimento. Afirmou ainda

o Ministro que menos de 10%, dos que hoje trabalham

na lavoura são pr?prictár�os, o que, para êle.: .implica na

urgência que a medida está a requerer.
O tema da reforma agrária é um dos muitos lIue, se

arrastam através das décadas, sem que tenha havido

coragem suficiente por parte dos. nossos' governantes

para que seja levado li efeito. O Brasil inteiro sabe que

é preciso
\

fazer a reforma agrária, os"Govêrnos procla­
mam a sua' necessidade, mas nada, se faz de positivo no,

sentido de concretizá-la;
"

"

'

Por outro, lado, o assunto já.deu margem a tôda

sorte de explorações, em épocas. que a bandeira da re­

forma agrária esteve em mãos que mereceram a aesco�.
fj:inça ·nacional. Se as �ãos qllC' .a empunhavam não

eram boas a verdade. é que eSSa band,eira continua' des­

fraldada' aos quatro ventos, hojc' sustentada pelas mãos

limpas e-'bonràd'às (lo Govêrno do ��1arCi:hal Cos'ta., ,;!

Silva, através do seu Ministro da Agricultura.

Entretanto,
'

o 'que se devé. esperar de reforma agrá­

ria, nêsse mo.mento, para o Brasil7'Somos um· País que

preconiza substanCiais reformas desde' a 'queda do Esta-

l�o:de-se, pois, dizer que o, do Novo - c mesmo .dmante a sua vigência, - �1l1 ·,á.

Banco do Esta(fo, na Sua rios setores da administração _c da eCOIlOll1:a. l'ala-s� há

evolução,triUlli'al COll�
�l1:;ê\1cias ' em fUllcjcnamen to

('lU tôdas as principais zo­

nas geo-ecoÍ1Ôlllica� do' tet-'

�'itúrio l:atarinense - ain­

da a completaI' a sua ·rede

com outras . já CIH "ia� de

inatlgm:ação reflete á

caminhada célcre da politi.
cll- desenvolvimentista que
está sendo particada pelo
Govêrno do EStado, tanto é

certo que o progresso acc.,

lerado, que se verifica em

tôdas i as frentes de traba­
lho" privadas ou -ofiCiais, se

deve, 'em, pe'rcela: considerá.

vel, à influência direta mi

iQdireta dessa faculdade

creditícia, tranquilizadora
dos que se lançam a qual­
quer empreendimento pio­
n'eiro, ou explorador de ri_

quezas comuns.

Por'outro)ado, é digno de

registo muito em relêvo ()

desembaraço com quc' se

pôs' a 'atuár, dentro. de seus

obj�tivos e em crescente

expansão nunca estacion:1�

da" o 'BDE, cuja, organização
assim se demonstra ao ul.

vel ·da funç,ão a que se de.·

sigmÚ'a' desde a sua. insti­

tuição � através de seu 'pLt�
nejamcnto inicirrl. Alias, é

motivo de' orgulho. para os

càtarinellscs o fato" de a ef";_

tnlturaçao do Banco de De­

senvo!vim,el1tQ do Estado de

Sànta: Catarina 'dI ti ter sido

fielmente copiada alhw:es,
no país, à,guisa de 1110dêlo.

para or;;anização idcntka,
jíL agora mn funeionamento

e em situação igualzinha.
Talvez pouca gente o saiba,
rnas isso é acontecimento

que, embon lIão, tenha dJl.
vulgaçí1_o - e por moth:os
b·e 111 ,compreensíveis
ocorre ta;nbém com outro.s

orgã.oi> da administração
pública de, Santa Catarina.

Para ei.tar um só, o PLAMEG

existe, coíno. irmão do nos_

so., cm outra .unidadc (la
Feder�ção NacioI,al, \somen_

.

te não podendo ser consi­

del'l1do gêmeo. porque nas­

ceu muito. depois do nos­

:so ...

Ç)ra, o Hancu li? Bstaf[()

acertou cm cheio c atine

giu () seu 'pbjetivo: cstú.

mesmo influindo ·no p1'O.'

!;l'osso catarincnsc, Illlcr pe.
lo financiamcntu (Ja pr:JulI­
ção ag.rollc·cuária, que}' 11pio
estímulo financeiro. às PCei.
qucI�as indústrias orig-inai'S,
quer na solução (V� proble_
mas de defesa sanitária v'�­

gchtl e animal, quel' alnll;.t
como 111ciliancil'o em C<'lll.

"I'ni()� de llifercuks finaii.

dadcs, inclusive 05. de eo!t:s­

tmção da casa lH'óPl'Ú nos

iênnos do planejamento !n�

pulítiea hahÜacil�l1ltl do Go-
vê!'llo da Ví1ião.

qlle IH> espaço

É l1:ttU"a.I

desta colll-

.

"árias décadas em rcf;nm'a di) cm; n;), reforma adnún� 'I-
. .

, ;J

traÜ"a c úlljl'a� laB\a� rd .'� Illa", sem!) "I!.C Ja ún'ea :11(';

h jjc executada, mCSlll() :.l',ún d'c 'c[idêucia discutida, hú

a" reforma tr�butú!'ia. Esta, pelo menos, trouxe .. ao {;o­

'{:rno a co"núld:dndc de rdomlar um sctor que depende

muito mais da lnic ativa particular que da própria' 'ad­

ministração. Foi reformado o, que era do â�lbito priva­
d�, mas; no

.

terreno oficia] da administração pou�a coisa
ou quase nada fói .felto d'� .caráter reformista•. As��m, o

Covêrno reforma o que: era dos OU�I''OS, deixando o que.

lhe pertence dentrn das superadas estruturas que fazem
!

as amarras de ponderáveis setores du desenvolvimento.

Somos favoráveis a tôdas as reformas democráti-
• " I' ,

cas que Se destinem a dar ao raís melhores condições

para o progresso e para a sua atualização Com 'O mundo-
,

.

, .

moderno, principalmente llaquilo. que diz respeito ao'

bem estar do homem brasilero, J!:htretanto� nos vemos

obrigados a permanecer céticos quanto à questão da' rc-

· forma agráriasanunciada pejo Ministro da Agrietiltura,
a qual, como as outras, certamente há de ' permanecer

no palavreado altiss�nal1te' d:Qs arro';bos 'ora,fõrios mi­

nisteriais c nos planos mirabolantes ,dos laboratórios téc­

l1'i<;os dos M"nistérios, á maioria dos quais planej�dós
·para não serem jamais executadoS.

E" ésta, infelizmente, a in�age� que fazemos da re�

fo�ma .agrária� no U1-omeQto atual, ,c�\m ra�õe� ,de sQ�ra

para assim pensar. Apesar dos êxitos conseguidos pelo
'atual Govêrno em ,'áriu} 'seto.re�' de atividades,' é forço-
.. 80 reconhecer que não estamos" vivendo um moméll!o �os
'yais' dinâmicos no' proceSsQ de evolução I admini,strathra'
no .País. As coisa� ac��tlt��eJil pelas. "ias tradicionais,
Com exceção da, poJitica ?CO!1fHuica, illas sem arrôjo ad­

minjsh:ati,yo o� impulsos de yu!to .. Há muitos anos que
" ,

o Bra'iiI' "em o(lv n()o cWi'essões como "deVemos fal,er",
"lleccS'i!íaUlOS ' com lI,l'gÇ!1C;:l"', ".é Ulll iqlpcrativo nado-.

nal'\ "\'anw s reformar"; nJas lllUlt!) pouco tem sido fei- i>i:

tv fm relação ao que St; diz.

\ '

" '

'. l

P .8.1 i.ciame n to

necessárias para a,rroll)bamentos ·l:gelros,

peças e outras peculiaridades de estilo.

A ação dêsses marginais é certamente estimuluda

pcla omissão policial que, durante""a- noite, não exerce"
, .

como deveria e�ercel' o policiamet)to das ruas das zo-
I

instituição, 'tcllle�,d'O 9,ue alguns dos sCl,ls "guardas" pos-

lias residenciais. A, impunidade das primeiras Ílnestidas sàm eS(lpecer-se de que sua missão seja realniente a de

e a tr�nquilida�le com que 'as, mesmas são levadas ��' efei- vigiar pela· segurunça' das residências. I

to hão de recomendar �f)S i�l(lrões 'que o negócÍ'O, piati- () allélo que aqui fOl'muiamos às autoridades, tra-

c,ado em l�rga'escala, pode ser rendoso. Assim, conti- duzindo os anseio,s dos noss<?s leitares.e da p0p,u1ação
v'

uuam .lU} sua prática organizada, provà,'elmente deposi- fl'Otiallopolitan'a, há de, por certo, merecer a devida aco.·
't

' '.' .

{ando o produto Ido furto nas mãos de algum :receptor lltida, pois o poticiml\Cnto ndtunio da Cidade há muito

Pelo "isto até agora,]'á poderia esta, Com uma bem \ se faz necessário;
que,. \

\ ,

A ocorrência sucessiva "de. vanos fatos;' em conse­

quência da ação dos marginàis, que andam à noite pelas
,

,
. • 'J

ruas da Cidade, estão' a reclamar (�as autopdades a or-

ganizaçã(_) de um policialll�nto noturno que venha pôr,
fim a êsses abusos. O \cres�imento Po.Pulacional de Fio­

i::anópolis e o fato, em sí,' de se'� �Ia a Capital do Estado,
não pode deixá-Ia atravessar as noites sem. a vigilância

tranquiI'zadora da polícia, que deverá prot.eger, naque­

las horas, o descanso dos seus cidadãos.

Uma das práticas qll� mai� se vem nlast:rando 'nas

noites f1orianopolitanas é u dmiificaçãb de a.utomóveis

que, 'por uma razão ou por outl'a, yêcm-se obrigado� a

pennanecer estacionados' nas, luas. Deixar,. à noite,: �1J1l

carro pàmd� em frente 'da casa, da �a�a onde se faz uma

visita de um clube ou de um ciíJ(�llla, é um desaHo à co­

l'agenl do seu proprietário úlL à integriciade do veículo.

Quadrilhas certamente organizadas encarregam-se de

Ihrar o auto.móvel dos seus acessórios e daquilo quc os

próprios ladrões acham que pocfé ;cr supérfIul> para o

bom funcionamento do veículo. E:__ precavidos -que

são - fazem essas operaçõe1s munidos das ferrá�nelÍtàs
retiradas de

"

, "

'montada loja de �cessórips. "', ,

Sab�nlOS das difc'uldades para que se possa manter

(iurante à noite o policiamcntp que reclamamos. ,Mas, de "-

quaIHm�r. forma, es�a's têm. de �er ��perad!Js pará q�e. � Age'nda
população de ]?Iorianópolis possa usufruir com tranquil1-

·

. .

dflde d.o seu direito a� repousq, ap6s" as longas h�r�s de
trabalho diário. Evidentementc, não pretendellios que 'se

·estabeleça, um policiamento tã!,) ,ostensivo ao P'Onto de se

barr�, c'd:ulãos dc bem (IUC, pO!' uma eventualidade, pos­
SlUlJ' estar t'las. lunas mortas da noite pa,'Isanclo por ,uma.

dete.rminada rua. ��m que se prendam. os\romànticos se.-·

res�eil'os"' (Iue, com" S�tas Yi.oln .. aUJ�adas, fazem l�COat, pe­
la ,madrngllcla o So.l1I da sua lira' e da sua cancão. Qlie-
I'

..

,. ..,..
'

. '. "

l't'lllOS (iue o policianwllto noturno \'Cuha ,pata in"pirar,

na�üplilaçã1) ,ordeii'a ,de FloHanópolis, aos chefes' de Ea­

mma. à� pessoas de bem; a co.nf,ança de, viveúids numa

C dade proteg�da contra â ação dos m;u-ginais.

Classifici:melo, dç "uma 'l bar­

rig,i" o 'texto" de ,um prójeto de

resolução divulgado em um illa-
. I' ,

3tutino pauLista, p sr. Rui' Leme"
presjdente do

.

Banco Central,
dis:Sc que dUê).Si concessões serão.

feitas pelo Cqnselho Monetario

Naci'onal aos. bqúquciros, ate­

nuàndo" os efeitos da Résolução
73:.

'.

....':i. Será adia4o. Q prazei ,para
o recolhimento éla parcela adi­
cional do compulsodo oriada p'or
acjuela Resolução, e

- Será também adiado pa-
'ra 15 dc fevereiro, o prazo para

que os bancos sc dcfinarú quan­
to

.

à tai'-a opcr;;lcional de 20%
tendo el]1 vista beleficiar-se dos

; incentivos que o -g'ovetno. 'dará No encontro procurou-se
,'<iaS quc o fizerem.. se!eciollfJ.r 'Sl!gestões tendo em'

�'EstéÍ, informações fon�.Jll da- I vista �a neutralizar os efeitos ne- ,

das aos banqueiros presentes. a gativos da Resolução �O __;.. que

'1lI11<1 reunião no Sindicato, e ,bá-
' de,ternJÍI).oil o. controle sôbre �;;l

scianl-s� em "sondagen� pessoal, expatlsão do éredito a, media e

feilid jünto, aos integrantes do long9 prazo ...:_ aproveitandq a

Conselho Monetario Nacional", oportllnidCJ.de .pafa definir o lu-

segun40/disse: o ;sr. Rui. Leme. gar que deve' caber a cada tipo
. Disse ainda que 'as altera- de, in�tituição no mercado de ca-

�ões prometidas não. reprcsentan1 . pitais:
qualquer alteração, da politica A diretriz

. r .

mohetaria, mas tão somente IllO-
. A diretriz açclta� em- pnIl-

d fiCações' em-' detalhes oper'acio- cipio, rei? sr. ::fl!Íi Leme foi a

nais. A seu vcr, não haverá prcs- sc);,'Uin.tc. , .

são altista. sobre as taxas de ju- a� Capital de Giro N
-As

i'Os� cm dccOlTeJlcia' das decisõcs 'financeiras .não scri�l· perill itid0

qué O CMN informalmcnte ado- ampliar o volum� de financia-

tau -- e que formalizará na reu- mcnto ao capital de gipo, dc me>

nião de hoje. Nessa imeSJl\a reu- dio f;. longo prazo, além dos li-
." nião é possivel sej�l debatida a mito., ,'que �lprcscntavam em

conccssüo de novos cslilll.ulos ii 26-12-67.· Aos bancos de investi·

ResoLuçüo 63, pois espera o go- mento, esse limitc seria 'liberado;
I"

VerDO desenvolver o sistcma pa� b) Credito ao con�:Jmidor de

Ia, obtcr grande volume de tlivÍ- �bens q.uraveis -' Seria' lljbcraclo .1

sas em curto prazo e,' por esse' às fin�nceiras o tmite de opera-

mcio, influcnciar para baixo os çõcs de fill'unciumerlto ao· con�u-

j"uros. midor 01/ usuario de bens dura-

Em reunião anlerior, o pro- vcis .. -\08 bancos de invcstimento

sidentc do BC, sr. Rui Leme, não seúa permitido' expandir.
., concordou,' em principio, com es�e tipo de credito, além dos li-

•

diretrizes, gerais sugeridas pelos mites ver:ücados em 26-12-67.

bancos de investimentos' para de- e) Credilo ao usuario ele'

Jinie:lo dos limitcs ele �tuacão baús de 91'Oduçcyo - Não· h:lVe-,'

dess·as institL�ições e <lias soci;c1a- ria limites - senão os operacio-
des de credito e financiamcil1'o. !l,1i:,; especificos das Ín�titllições
As primeiras caberia o financia- fnanceiras - para a expansão

"O, .JORNAL": "E' �viclcntc a irn�ossibilidade ela '. O�'::lltO do ca8ital tlc, git�/.cle I1JC-.. do fillancialllent� ao L1�uar'o " (�e.
SUN AG de atuar cemo controladora dos �)reços. Nem dlo e longo pyazo; a" uH mas o

.
bens ,de pl'OJUÇ'!o.· c'�'n1. l'e.ç:U-I's<l,S, ,,-

· ter� f\.1:'<;a '�a!':J rcr,ulci.-Ios, l11uito menus 1)am tabelá-leso . credito
.

dCtlPcu,s ,(JLl� .§' "'Iti'""pr'
1, "lç, 0'Ll... �:'lp�

<', '_I': 'LI_l_l,J "_,,, IID'" , . .',�:::.:i:'::""::�1'=�:�_:::'::' ��i''�Gck�ilii���=�'�'�'��'�>�'l�r�':l'�'����'���'�1����mlt2·'�Ii�!�''�'�"'�"'.'�'':'�"�IIIÍ...._� • U,J �_L
c' OI ,

--- - ta' À'lte/·ll:I.'· .

(.
....

l�xistc h;i alguns anos, cercada,de inistério, lima ins­

tituição particular 'quc se propõe a fazer o trabalho quc

deveri� .

ser fcito p"ela p.0Íícia, no período n01urno, me- r

d':ante o pagan�ento de uma mensalidade q-uc, ·por estra­

nhhs f:.zões, varia de UIna casa para outra.
f

'�u:a incfici.

ência está a tal ponto comprovada que, -há llluitos cida-

dãos' que pagam essa taxa para se' protegei' da própria

o QU� OS 'OUTROS "DIZEM
"CORREIO DA MANH)\":, "A' sensação de quc o

governo está, na melhor ,.1',ís, ll'i'potescs, '�elll cima I do
'

muro", domina hoje tod�s os espiritos. Não tcm cle coo'
ragem de liquidar os residuos discriciollarios de ,64, por­
que não SC sente com saldo positiv!) que de, rcspaldo a

cssa iniciativ3,. Temendo o futllfO. imediato, �acrifica °

presente, SCI11 se d,ir conta de que,' assim ag;ndo .. COIll­

promete, tod.o o futuro do !laf�, },lO qual est{l� -lev:Jl,1UO pú­
ra um impasse, que só ellcolltrària' solução normal' no

p.roee:oso de rcdcl1locFatização, se iniciado' agora."

"DJARIO DE NOTICIAS": "O �!()verno percleu-s-c
em providencias menores c deixou int�cto o celeiro de

medidas acertadas, QuatrJ anos e.5tão a eSl:otar-H'� e os

pl'Oblellla:� dj1 ijduwçüo subsi�t(nl. (k:sari,ld0rc�, Há que
OJJ,_,u_)_1Jd_ I

--L(,," �\ b,'D_1 j_l_o t:tC' tQJO '''.SoL) lJ_aci_L)_I];_)_ ... n:_Lra UJJ_C-_;JS

ill;ciativas em outras area� assentem llas melhores ba­
I

ses."
,

.

"JOJ,{NAL DO, BRAS1L": "A principal' justificati­
va dada à desvalorização do cruzeiro -,0 aumento das

exportações - serú substiluida 'por oljtra tão logo ,as '.'

autoridadcs se canse,m do argumento, utilizado porque

pre[erem nuo ver quc as eX'portaçõcs não �lUl1lellta(ão

.simpleslllente porque hoje se ,tem mais cruzeiros' por
doiar. (, . ,) A burocracia é o 'grande entrave �I.s exporta­
çõcs - e contra a burocr,lc' a pOÍlco, se tanto, foi feito.

-..,....--_._-"---

" ..
f •.

,
'

�8llgjI. :e' ur\�� Çi�ortbllidade
.

que·
nao pode .esvair-se como outras,
tantas, .sem deixar em' muitos a

marca da incompetência e da
incapacjdade ..
���N� �A GB'

. O -Presidentc do Gabinete

Executivo. da ARENA em Santa
Catariii'� sr, AI1l1ando Valério de

: '.. . � .....; ,.

Assis, participa hoje na Guariu
bara do.' encontro dos 'Presidentes
estaduais do partido,.' em reunião

cuja convocação deve-se a mi­

ciativa do deputado Arnaldo Cer­

deíra, Presidente da ARENA de
São Paulo,

'

. A!D.(!.nM, ° sr. Armando
Assis 'est�rá presente à reumao

.do Çiabinite Nacional' da agre­
rriiação, quando estarão crú de"
bate assuntos da mais alta im­

'porlância política para o' País,
relacionados à atual estrutura
dos quadros partidários.

'

_ TODOS AO :rUklSMO

,

A 'grande -muioria
'

das enti­

dades que estarão representadas
, no' Grupo Executivo do Desen-.
volvimcnto do, Turismo
GETUR :_ já. enviou à Casa
Civil do Palácio do Governo os

nomes .dos seus representantes.
Até' azora são "unânimes as'
I
,.�, •

manifestações de aplauso à ini-
-,.., \

ciativa do' Governador Ivo Sil-
"veira, sendo que:" a receptividade
da 'meqida: feZ com' que os seto­

rcs ligados ·ao' turismo se colo­

ea?sem proptamente' à dísposjção
do Govêrno para dar impulso às

pron)oções. no "genero.
.

SEM HOTÉIS' �,. ..

Ainda 'dep.tro do,
.'

tenia IJO
turismo, cOl1státa-se eU1 Floria­

p.ópol�s" l,lni, dado .pOl�,CO , il,ni,D1a�
dor1 .rio que se "relaciona' 'aos ho­
téis. �

Ontem pela, mánllã, foi

gr.ande a d�fi'cuiduJc' eo<::ontdda
pelos ãs�ssôres

.

do Prcsidente d,o
. L::gi�lati.vo, depu/,ado Lcci�\ll
Slovinski, para COTlscg:uir 35 a­

pOSEntos nos hotéis da Cidade,
de�tinados, aos parlal1l€lntares e

jornalista que, (úo ptóximo Lm
de semaDa participarão do en­

contro _' das Assembléias Legislati­
vas .. do Extremo Sul.

Quando 'JlOuver turismo,\
onde domürào'os turistas?

RETlFICAÇAO
. Retifico o· que aqui escrcv-r

oRtem'l sôbre a tendencia de hl-
,;. ";'" �gütfs�.'tê:ptrâ.tdos'·��fà"Cçã:o/�.,.;yêlé-.:, I

J;jista da" ARENA cm. claJ; i.ifo. "sr.
Fer.na.mio Viegas ,u 3a SeàeUtda'

.

da !v.lesa.:". Tnúa-se" na ':: 'YeIdade'"
,d� :p�, $€lcretarià. ;9'nesto,\fioa:) .

,

, .

1"'"

r

:!.,.--!.� ..;
.

'.

,

Em princípio, condeno' tôda
sorte de, p�lfelinb\ls regionais ou
grupos artificiais de pressão rei­

vindicatória. Mas o que estamos

presenciando neste momento cm

,
várias áreas do, País e, agora, no

1 Su I, é
f
a manifestàção mais' sau­

dávêl .é confortadora elo empenho
de um povo .que. luta contra as

arnarras do sub-desenvolvimento.
,

E o que estamos pedindo,
hoje? Pedimos apenas oportuni­
dade para Q trabalho que.' preten-

'

demos executar, condições. 'para
que nossos; graves problemas, se-'

j'im soluCionados" e estímu10s pa.­
ra que, os nossos pçopó'sitos cor-

\ respondam �fetivaíneI}ie .

à a:ç�o
pqra a:, qual. nos, capacitam0s. ,

. ,
. ", ... .

. Sabemos pe'ffl;itamente .

. d(!.s
,dificuldades caiu' éi4e a ind,ú�tria
nacional se defroó.Ül.' e ctps. ,pro­
blemas imensos deste País : para "

dq.l� um atend'lltéoto equânÍIllc a"
todas as regiões ao mesmo tem-

. po. Cientes' disso, 'não ab�inlOs
mão. elo nosso legítuno direito

.

de
reivindicar para nós aquilo que
, \ "\

1, .... 1 JustIça' nos é dcvldo,. :,pc1o
llJuitp, que lemos leito no proces­
so do dcsenvolvüncnto' naciónal.

Como, da' mesma forma, �:eco­
nhccemos o eltreíto' de 'outras rc­

giões rêivindicarem para si�­
da 'n 'aa'eira ,aguerrida e phtrióticcL
como vêm procedendo � aqui­
lo" 01:1 até mai's,' que \hóje"-,preten-,
demo§ para, o o'osso progresso.

Rcsta apenas, saber se o

Govêrllo' Federal' saberá fazer

,uso dessa grçtnde oportunidade
qúe "se' lhe' oferece, instrun{êritàrt� I '. 'r'

do O Brasil e, no nosso 'caso, Q

Extremo Sul, para que sejam al.,.

cànçadas 'as met.as que os \ h0-

mens responsáveis se ptopõêrn a

Econômica
','" ..

1
• J.'

creditô ao us ,"ar�o de, bens. de

proc),l,lçã'Q.'
'

\ ,Os' Dancas de _' invest�mcn-to,
áp que parece, - concord�m, plena�
mente COlll as soluções aveBtadas

pdo
'

�C,
,

m�ls 'na arer dã.s .'_
fi­

,nall�eLras, .existem duaf Opml?e�:,
as frnancel,r<fS 'quc . se cspecIali­
zaram no credito ao consumidor

c,�nsjdeáHaI11 .satisfatoria a so}'u�
ção, .

ruas as outras, que QPc;ram
basicatilente no, financiamento,
,a 'mêâio ptazo", cio ·(.'-apital de gi�
ro, cleclararam-se! pre j\]dicaelas.

Contudo, o proqlema' só se-,

rá' oficialinente
.

resolvido, pelo
Conselho Mo�etario' Nacional, na

reunião de hoje à t�Hde.
.

'

..,

.
'

o

.

"

,
, ,

,

j
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, Fundação Educaei,oDi\l de 'S,nda ,

Calarina
I Universidade Para o'Desenvolvimento do

Eslado
.

�e Sánla Calarina

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

3 -7 I .iscrições ,� íníormações na Secretaria da Fa­

culdadc de Eugcn.iaria de Jojnville, à 'Rua; Plácido,

Olímpico de Oliveira s/ri (Colégio Estadual Governador
"CELSO RANjOS") Fone 2124'. Joinville Santa Catari-

na.
I' 3l-01-68�

\
"

_,
•__ c ..,....,.._..,- �_..,.,._, �� _

r '. ·1"

.'1
o!-••

FalGr de' progressQ',
(

""

(Cont. da 4.' pág.), 'assistenciais cst40 prestan-

na, üãll ;oe po,�smn\ ,
men., do à, c0!11!J.�i4ade e Iq1J,e jâ

ciOl�al' tantos 'e' cOIPPleX?s ,se jirmo1:l'n,o copceito gene­

serviços que um estabele:., r!\lizaQ.Q 'de todO!� os gTun­

cimento de tais 'proporções des, 'ceptros financeiros 40
e tão dilatadas modalidaelês,,' país, e a te do exteri�r�

Em C011 � t rlJ C;::lo à Rua

\ eti) frente <lU nQ 46.

AntoJl1o 'Eleutérió
,

Vicira,

i 23 m2. Livjúg; Çoz.:nha: Qu�.0g. EmpregaJa':
,5, ,Lavabo, Banheiro Social, 3 quartos, garage.

'

Entl'cL':u 'em: curto prJzo.'
\ �', ,

Area

/

CONSTRUÇAO DA' FIRIvIA L.F. GAMA D'EÇA
i

'.'

•

I '.

.

APARTA.l1'lENTOS El\'I CANASVIEIRAS

(;onsÍl'�lçâõ nío�detna ..:_, todos apartamentos de frente

I' COIÍl li{ing', 1 qU:ar1:ó espaçoso: cozinha e .ârea com

tanque, box plcarrp. '�lltrega em prazo fixo 'de acôrct.o
• . ,".'::> ..

I 'I

com contrato. NCRS -250,00 meilsais.
.

,. APARTAíUENTOS EM COQÚElROS
I

" '

.. _
,

Véude.se, lÍo l::d. NOÍ'matÍdie, situado hCJll juilÍo :�o

lTiar� co111 f qn�rto, co:ii�a� sala de "lsita, e jant�r COil- ,

,lulgada c WC. Parci,a(mel�tC m�lJmallo.
"

I
.

'boa construção, em.' local' b�m' cei�tl'al.,' Casa em C�i1tÍ'O
�e ·terreno -:- CO�ll, 2 qum;tos -;:- sala de visita - sala dt�

Ja�tar - copa - cozinha � 2 WC - garage e quarto �le
empreg'ada com WC. Vendc"se à vista ou- nnanCiacla.'

, \
\ '

j\J�AR'['Al\mN'l',()1 - CENTRO

Vende.se 1'iho apartamento com 120 m2 de área _ mo
'

blliádo _:_ 2 quartos._ sala de, visita - sala de jantal�
-' cozinha - banheiro - área d�'-'";o;erviço depemiências
c[� empregada com WC - garagem para ,� carros /_
lJlSOS com aplicação de Sintcko' .,.._ armário emlmÚdo
aquecimento central à gás.

'

TERRENOS NA LAGOA DA COI)íCm<;AO

,En.l local i(leal para descanso. O'tima localizac"o / (201".,� �, w ',dI

do Restaurante, Oliveira). P�eços aces,sívcis: des�le
�Cl'S 1.200,00.

'

SALA NO CENTRO TRANSFERE_SE CONTRATO

Exceltmte 8<1:111 110 �d: APLliB, com 50 m2 de ;ir'ca, ideal
para escritório ou consultório. Preço de barbada: pc,.
(lUO.l1it entrada c saldo em prestações menSais de,

NCrS 250"OO�
"

IlAIR��Q AtiRA0

Vale- � pI.ll1a' �çr' de 'perto. situado cm zona priülegiacía,
C0111 'águ.a encauada c,luz. j\rca de L92S 1112 à vcnda \

cin I

SUa totalidade ou parcecida.
"

,J,.
,
I

"
'

SALA�, ALUGA.SE
\,
r'

.

PniVl'ia p�r� CSCl'itÚl:io;, No, Êst�eito, à il'ua 111a!. 111:1'­
lúes,. U5. NCrs ,80,OO';I:iHln��is. "

:':'",: ',:', ," \ ,;1,
... . '; �

.

Tjmlú�Nq �:pAtHôÇà

�;L fUa t;;l:jlldpal :'_:, 'co��,'��j4. �Ii;', 4� 'âreà: - P"C�() p<\!'a
, 'enda 'illledi,ata. '''" .

"',,',:,,(' ;

.'.%"' ',0.
'.' I

'

",,'. MAIORES "INFOlliVIA(IÕES

o Magnífico Reitor Dr.

João David Ferreira Lima,

j�utameníe com, o Direto!'
da, Escola de Engenharia e

a Comissão Organlzadora do

Movimento fró.Civil 68, es�i
'veram ontem em, audiência

com S. Excía. Governador, visto que o referido Curso

do Estado, Dr. Ivo, Silveira,' _ existe, porém sem funcionar

onde trocaram considera, desde 1964.

ções com respeito à. instala,

ção do Curso de Engen4ª­
ria Civil, o qual depende a.

penas de uma verba inicial,
---_,----, ---�-�-'-,-- ----

---.,---,.....,.....,-

de ,excepcionais inclui-se ei.,

tre as preocupações do Go

vêrno, ante a necessidade

d
'

\

e, atender a crescente nu,

mero de crianças em situa­

ção de, assistência especíü;

a recepção e o apoio mere,
cido, aproveito � oporturií ..

, dade para renovar a, Vossa

Excelência os protestos de

minha elevada estima e dis­

tinto aprêço.

\

.'
,

d) Para Agente Auxiliar de P?lícia CompIQva- ,

'

',ção do: nível de esc�latlclade exigido (Conclusão do

Curso' Ginasial ou equival.ente ,10 ciclo 'do Curso,
'J .:

-,

Seculldátio) .

I

A medida. 'tomada por a· C'On;

eIh
'\

Isqnelas autoridades da Uni. S" 'O'
'

versidadé Federal, tem ?ri� .; j' i, ',i '

',.

gern na fatQ de que -o, orça, : " ", ,

mento da Reitoria já,� havià
.'

sido ' elaborado;' qúando ás
estudantes inícíaram i'Cam:'

I panha para a instalação, do
Curso de Engenharia Civil,
baseando-se com' argum�n:
tos concludentes, tais como
falta' de profissionais do ra­

llJO em nosso Estado, trans,
ferência constante de alunos

para outras universidades

onde funcionam cursos de

'Civil, facilidade atual em

obter estágios práticos em

repnrjições do Estado e Fe­

derais, etc.

MELPiORE A APAPEt--lG!A Dl
SUA CUTIS.

Dr Pires

Uma mulher GOm. a. pele sem de-'
· feitos demonst;á ter o especto scudó­

vel. \ Algumas herdam esta vantagem
ernooro só usem água e sabão nos. seus

cuidados de toucador. Outras, enrre­

tanto,\ rem que lutor para ganhar aque

le prese.ire que' a natureza não 'lhes

deu.

Após uma explanação de

cOIpO funcionaria o
: Curso

.de Civil, foi lembrada a ne.

cessidade de engenheiros cí,

vis que existe em nosso Es,

tado. �

POl:C_;� regras, entretcnto, sõc ne

cessórios (Dura melhorar o estado de

sua cutis, Keferern-se- O< respeito de 'co
mo lirnpur, estimular e lubrificar Ex

'perimen�e oitratamento durante' um

· mês e veró . como ficará cbntente�.
I· LlN\PAR: cplique , pelo mcnhô

com o cuxílio de um algodão ou 'gaze
uma ,suave loçõo çJe limpeza sôbrE. to­

do resto, desde' a testo até o pescoço

Movimeni'os b.randos. Eis' .umo formu'

tia da Univer5idad� -Federal, _ Ia. 9pro;:'>rlú�a para as peles Secas 91 i,
declarando, com precisão, a cerina neutra oitenta centím.etros cúb

quantia que Q Estado pod�. cos; á94a de rosas vinte centímetros
rá dispôr. cúbicos, ágLa de hamar{,elis duzt,mtos,

centímetro�cúbicos. Se o pele for gor-
EnIim, os estudamlte uni-·· .

"

I,

durosa ú::;ar, entõo, esta ol!!tra: w.:>rcx

versitários catarinensçs pu- '

· cincQ g,(!mus; alcooL a noVenta e cin-
dCJ.1ão\ exclamar:

co graus; vinte ,e cinco 'gramas; ógL!S
de rosas, setenta gramas; mentol, :in

co gota�. .,.
'

I
ESnMULAR: Itnofhe um ,p�q,,!ço

, de ,olgo.Jêo em ógua fria e torça-o bGô

tante. UmüdeçQ-o em seguida' nLlmé.

o Sr. Governador verifica

"rá o orçamento e, em pró.
xima oportunidade, estabc.

tecerá contato com a Rfito-

TEREMOS, ENGENHEI­

ROS CIVIS DE SANTA C;,l­

'l'ARINA PARA SANTA CA-

TARlNA!

I, .,

____.-_.-----:;:::

l ..

FACULDADE DE ENGEN1-IAR1A DE J91NV�LLE

,Govêrno . prt�jeta•..
.

(Cont. da 8.' pág.) ca. �

.] -� Inscrições Vestibular :1/68 de 4 à 31 de Ia- .receber doações, subven- O Projeto, que agora pas,

ne rõ 1.96tl. ções
.

e auxílios, �isando ,à so às mãos 'de Vossà Exce­

,- '2 __: Rcáização :Vestibldú Í/68 de (5 à 10 de Fe- concretização' de seus ob. lência, merece �601hida, ro.-.
.

v'e.ü:iru de 1.96'8. ',,' ,jetivos. presentando reivindicação

Desde logo, seria funq�', comunitária, dirigida ao GO'­

'mental interêsse da Funda, vêmo do. Estado,. cor[;' alto
ção o provimento das con, se�tido � amparo, 'tanto q0s
dições técnicas indispens.i; princípios humanos, como

veis ri um adequado," rendi.' do interêsse de complemen.
mento da Escola ele E;.:cej _ tação do Sistema Est�dual
cionais, que ora Iuncíona de Educação.
em ínstálações improvisa. Esperando que também

das. essa Colendá Ássembléi'�
O problema da educaçso Legislativa lhe proporcione

-----=====

Eslado de Sanla Calarina

'Secrelaria da Segurança Pública Escola de Polícia

Campanha de Erradicação da Malária
SETOR SAI�ri CATARINA

EDITAL'
"

A CAMPANHA :OE ERRADICAÇAO DA MA­
L"',RIA torna público qUe se' acham abelias' as, il1scri­

.. çõ�s 'Para FORMAÇÃO DE MALARIOLOGISTAS pq­
ra pessoal de nível profis�ional, na sua .sede· de Setor� à

rua Artista BlttcllcoUlt, n° 36, nesta cidade.

RC<}lJisitos para DiSCrição:

1. Ser brasileiro;
2. sexo lllasculin'o;
'3. idade máxima de 35 anOs;
{. certificado, de reservista;

, S. título de �leitór;
6. diploma de médico, engenheiro, arquiteto, agrônomo,

veterinário, faT�lacêutico, biologista ou quími,co;
7: como compro.vácão deverá apreseBtar documento hábil

ela. vida escol�r> ou cópia aütêntica dêsse documento,'
',c' I fornúçiclo peja f.)iJeçã� ela Escolà Superior de OrigeqI' "

e Carteira de Inscrição no\ êRM, CREA ou demais: !

Orgãos, de Classe regulamentares.

l

�lOL!ailÓpolis, 09 de janeiro de 1968.

Dr. Gllberto Tomich - Chefe do Setor'
14.1.68
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,Inscriçã9 à: Escala de Polícia Civi'l

do Estado de Santa Catarina.'

" ,
...

,
. ..

'

-'I-�-
'

- � ._.�,-

1. De acôrdo 'com o artigo 24 do Decreto S. P.

/29-12-67/6.400 de 29 ele -dezenlbro de 1967, levo a?

�onfiecimento d0s interes�ados ,que a partir do dia 12' c

de Janeiro até o dia 12 de fevereiro do corrente ano

acham-se' abertas as l11Scrlções para os Cursos, de For­

maçio abaix0 referidos':

de Beleza
'"1:'

/

'"

loção tônico ·e remova os últimos t�o-
,

ços de maquilagem'
.

que ficaram no

rosto, Qe, pequenas batidas na cuus .

,

com os dedos o fim de ournentor G ci.

culcçâo sOQguínea. A�I'iqu� novornen­

te: a lodo tônica cuja fó.muio .)�de"é.

ser a s�guit1te: tin\ura de benjoim, du
os qrcrncs: mentol,' meia grama; óleo"

di, . quinze g,'amas; água de hcrncmelis

vinte grúmas; ágJ.a destilada, cerr- grc

mas.) / r , i i.:.. J�j
J

'LUiJRI::IÇAR: Use um creme ri

co em lunol.no ou que contenha ingre
,dient�s, lubrificantes. Deixe-o du.onte

toda a noite na rosto. Pele mannâ rei
re-o com um algodão ou gaze ,e um

pouco dágua morna. Esqueça o 3cb60

Eis uma formula de creme pata lubri{
cor: Ionolinc, quorentc: gramas; vase­
lina brcncc, dez gramas; óleo de pa

rafina, déZ gramas; perfume, cinco gc

'ta,�S
'

.

'

�. �.

(
� \

Cbm() tratamento eSPecial e CQod"
juvante experimente' uma mascara d�,'
ovo; semOnG,lmente.

.,'

Basta bater duas gemas com, un;

póuco de azeite comum. Pqsse-a, err

todo rosto e espe're me,ia, hO'ra parq ret ,I

rá-Ia.
Nota: Os nossos leitores poderã.c

solicitar qualquer conselho sôbre o ho;"

tomento da pele e cqbelo ao mel is::, c,

peéialjs�a,Dr. Pires, à rua México 31
. Rio de )úr,€.iro, bastqnd(; enviar o' pr.e
sénte artlgc deste jornal e o ,end:;reçc'
'compl'eto pa ra o resposta.

,DE GAULLE C.Ol�'FnlMA
OPINIÃO SOBRE ISRAEl.

Pi\R!S _' O genera� de Gaulle, em carta. a 'Daviq
Be'tl""Guriop, eX'-primeiro-ministro d,e Israel, datada dt<
30 de dez€J1lbro, diz \que jamai,s ,abrigou' sentimentos
contrarias c Israel e ao povo judeü,' I

O chefe de Estado francês respondia a carta de,
6 'de dezembro -: 15 laudas _ enviada por .Een Gu­

rion depois da entrevista d0 general à 'üi,lprensa, na qual
qualiLcobl Israel de nação expansionista e o povp' judeu
de dominador.

Em 'sua c,ai'ta, Ben Gurion lamel1tav�. as declàrações
de de Gaulle, �obretlído pelQ iiato de. a Frqnç�, sempre·
ter sido lima aliada ele Israel. De Gaulle, em, slla respos­

tí'h diz que Israel ainda é um país àmigo e alÍado da

França, 'mas aponta os excessos cometidos pelos judeus
contra 6s ar�es, ao mesmo tempo em qu.e recrillina a

estes pejas ameaças constantes ,contra os \Judeus.
"O� arabes mer�cem desenvolver- 'e, apesa,[ de to­

dos os obstaculos que a n.atureza lhes opõe,�os graves e

hmnilhantes atrasos que tení sofrido há secuIos cOmO

consequencia das ocupações sucessivas e de sua prop'ria
dispersão." (,

, "Certo, nào 'nego _ prossegu;u de Gaulle _ que
o bloqueio elo golfo dê"Âkaba (que'motivou a- resposta
israelelÍse) era uni1ateral c prejudic�al a Israel e não du,­
vido q)J_e_ isso tenha provocado unia sensação de í),meaça,

aumentando a tensão em que estava submetida a região
palestina, depojs do caudal das investidas contra Israel e

dal l-amentaveJ' sitlmção dps refu8,iados arabes, tanto ria

JQrdania ou relegados em Gaza". "

.

-- .•
------.---- _-.:.. �--- .--.-.---- .. ..-._;�;";'" �J_.._
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NORBER'ro 'CZEBNAY

\ CIRUGJI:.O DENTISiJ-A

,IA\PLANTli E 1RAf-.JSPLANTE DE DENTES

I,

J

e) Para Carc�reiro - Comprovação do, nível. de

la#dade ,exigido (COnclusão do C�ltSO Primário).

5. Os' nÚ}lletos de 'vagas aos CU'l'SOS são: a) Crimi�

nologia _ ,12 ,vagas (doze); b) Çriminalística - 2 'vagas

-(d�a�); �) 'Escri�ão de Polícia - 12 vagas (doze);
,.

d),
, Agente de Polícia ___: Í2 ',:agas (doze); e) Á2en'te Auxi.

'

,
'

=

liar de Policia'- 12 vagas (dbze); f) Carcereirl'l 1'2
• I,

,

vagas (d,oze).
_ 1

'.'.,

6. Os candicÚtos selecionaclos ao Curso de Cdmina-

iística serão' encà;ni�l;�dos. à Escola de PolíCia do pâ�

r,aná oú São :Pa�lo, TÍ1�dian�e Bôtsa de Estudos, segú,a:"',
Con'�,êni� a ser firmado.

a) CriÍninologia
b) Criminalística

c) Escrivães de Policia

ti) Agente de Polícia i

e) Agente Auxtliar de Policia

f) Carcereiros

'2: Os' Curs'os; .ac:ma declin�dos, destinam-se-- a:

Crimonologi,a:' O Curso SuperiQr de Criminologia

,destina-se à especialização e aperfeiçômnento da função

de Delegado, \:

es�

,devêrão ayresenta.r

Derti ,tala Operatória pelo sistemo Ce alta rotaçõo

...('fral G "nerlto Indolor).
.

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCL USI\(AMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, conjunto de salas 203

,Dos 15'ós 19 horas

Ruo Jerônimo Coelho, 325 \

-------�---- ,+

7. O requer,imênto de insctição, dirigido ao Dire�

to�'_ da 'Escola' de �olícia" será- aceito' quando ãéompa­
nhado dos documentos mencionados nêste Edita(

'" Criminalística: O Curso Superior de Criminalística
,

I ._ ' , -I

destina-se à. formação de Peritos Criminais. ,

. 8.' Topos' os d�cumentos
firmas l�econhecidas.:

as

I,

Os demais: destinam-se à formação prófissional e

técnica para' o e;�ercício elos referidos cargos.

J
'

'v

9. Te.rª9 P!er�r\ênci:1 à matricula, no limite das

,'lagas, os candidatos que tiverem' melhor clássificacào.,
\

�

_.,.
.

.;)

1 b. Os Concursos de Habilitação constarão de Tes-;

te de Conhec:mentos Gerais e Exame Psicotécnico e se�
,

I , .

rão realizados no dia \J 6 de fevereiro, às. 9. horas ,n8

Escola' de Polícia à rua Marx Schramm, S/I1' _ Estrei­

to.

3. Os candidatos de�erão aoresentar no' ato da ins­

crição, os seguintes documentos:

a) Carteira de Identidade

b) Certidão de registro civil de nascimento ou :k

casaOlento.

c) Documento �ue prove ..estar

gações do Serviço �ilitar.
d) Titulo Eleitoral.

em dia cqm as obri-
11. As va<ras ao Curso de Criminalística são uúi­

tárias para:

e) Três (3) fotografias 3x4 (receútes) - tiradas de

frente e sem chapéu.
f) Atestado de Antecedentes Políticos vaga .

,

a) Engenheiro _ 1 vaga; Bacharél em Direito _

g) Atcstado de Bôa Conduta.

4, I11llepcmlcntc dos· documentos 'mencionadosj iCI
,
"

\

Ítem,3, ainda deverão os candidatos jpresentar os se-

guintes tít�llos:

.

12. J)u�ros esdarecimentos poderãQ ser pre;tado:
pe,a Sec4ctana da Escola de PoLíçia, toclos os dias útei�

elas 12 às _I8 hp[as, excet� aos s'ába?�s, e no� interior

do Esta.do lunto as De]e<racIas de PoliCIa. 'ti�;
"1 ! '::';\..

a) Para Criminologia - Diploína ele Bacparél em

Direito .QU docul1lcnt'o que prove estar no último anu

" dessa F,aculdade.

"

13. Os ca�,os OjllisRO.S serão resolvidos pela Dirc

ç<io da Escola. de Polícia.

Florianópolis, 9 de janeiro he 1968.

b) Para Cril1lillalisticn� -' Di_!)loma de Curso Supe­
nor em Engenharia ou Direito. l"larcilani Maria Salltos

Resl>onsáveJ p/Sccre(af'u da ��scoin.
I

II
'.

'. "". '\'
c) l)ar�l ,Escriv�lO de Policia li Agl.'ulc dtl Poiícia -

_"'_.�I·d.>.'111=111'
. SONiA M.AUA Ii: CESAR MURlLO ....

i�-��lt�D!'�"·�,.,i·,,I.. �,�.�:�I�,.�;�-_����II..�!�·���.�,;::�".,.�','�;.�,:��"JY�)J�'Ll��'U�"2��"�U,�\')i'j�-�, ",. " Clon�rovl'�cãO dOC�VCl,d� �c�acida& c���o ��n-

I!!!!I!!!IU !!!II ...
-= � !'\y. ;:)[n. (-durma Y:;9

,-

'Rua Frei EV�ll'isto "_4 c usao ce .urso ,oleglal ou equivalente"- certificado

u ' l'(�(i! )_} ��) .:1_,- li.�·r
�,...J� l.2..{..�',��---- -U.U..Jdib..L }'

:1. , ,I) II. "

Padicipação
ULMAR SAlillA DA SILVA E �RA.

ALTAMIRO BAU.BI E SRA.

Têm o prazer de partieipc'ir' o contrato de casaincntü

de sc:us' filho)

VISTO:. Gcl. üc{acílio Sclüilcl" Sobrinho

Diretor da Escola dI! Polída
.... -Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. o presid�n�e da Federação, Internacional de "Lawn

Tennis", sr. Giorg:o Di Stefano, da Italia, suspendeu a

Associação Britan-íca de Tennis a partir
-

d 22 tle' abril
.

proxirno, em face da decisão inglesa em adotar novos

.regulamentos, .permitindo aos jogadores profissionais
disputarem. o Tome.o de Wimbledon juntamente com

amadores, antes reservado semente' a estes ultinios.

A decisão de modificar o' regulamento foi :tolUada
pela "Làw Tennis Association" da Grã�Bn�tanTú .Taz

pouco' tempo e despertou verdadeira comoção em todo

o mundo, principalmente diante' da severa distinção que
.até hoje era feita entre amadores e profissionais.

COMUNICADO

A fim de que não paire qualquer duvida §_obre sua

interpretação, o sr. Di Stefano ordenou que fosse pre­

parado em\ ingles o seguinte comunicado: "O presidente
da Federação Internacional de Tenis (anunciou que a

Associação Britanic� de Tenis confirmou que nenhum

regulamento I em conflito com FIT será posto em vigor
até o dia 22 de abril de ! 968,

De acorda com as reg�s da FlT e com a au:torid�de
outorgada pelo Comitê de Direção, o presid�nte deci­

.

de que a Associação da Grã-Bretanha
.

seIá �uspensa
a partir de 22 de abril proximo,

(

,

Consta q.lle, a partir da data cit'.lda, a Associa-

ç�o Britanica' adotará novas regulamentos referentes �t'

participação dos tenistas, o que' cons,Ütu( violaçã9_ fIa·

grante às regras da FIT e de seus Principios basicos
\

de unidade de ação,
Este castigo será comuniçado à assembléia geral

da FIT em Teerã, em julho deste ano. O pre9idente da,

Federação Irrternacional de Tenis enviará. uma carta a

todos os presidentes das associações filiadas",

DEFESA BRITANICA

Os dirigentes britanicos de tenis' ainda confiam que,
outros países se aliem a eles na "grande rebelião".

pavid M;lls, secretario geral do "All-England Club",
que planeja organizar o primeiro torneio' aberto de Wim­
bledon, ehi junho, declarou: "Lamentamos a decisão da
da Federação Internacional de Tenis de' suspender a

Grã-Bretanha, mas confiamos que outros 'países permi­
tam a seus represehtantes vir jogar em Londres".-

I

__I-=--=== ==-_

MARIANO FUTEBllJ.. CLUBE
EDITAL DE CONVOCAÇ�O

A Diretoria do Mariano Futebol Clube, convoca
..

. \,
seus associados para uma Assembléia Geral, à real:izar-
se ,dia ·15 (segunda-feira) do

c

corrente mês as 20 horas,
nos' salões do Ipiranga Futebol Clube em Saco dos Li­
mões, flfim de ser. aprovado seus Estatutos Sociais,

Saco dos Limõe5, 3 de Janeiro de 1968

Manoel Dias - Vice-Presidente
14-10-67

==

Wilson Arthur Pires
MASSAGISTA DIPLOMADO
r (SÃO PAULO) I.
MASSAGENS

TERAPEUTICA·
ORTOPEDICA

DESPORTIVA
ESTETICA

COSMETICA
GINASTICA MEDICA

HUA FELIPE SCHMIDT, 83
FLORIANOPOLIS

'I

s.e.

! •
" ,�

, ; .Zezf;, Moreira foi contratado para dirigir a equipe
titttlil. dQl Clube Palestino, classificado em decimo-pri­
'rrteirá fu�a!' na tabe��' do torneio chileno de 1.967; o

c0t�hebd; 't,.ei�àdor 'brasileiro aceitou <- proposta que
ilhe foi apresentada p�lo presidente

.

daquele clube chi­

Iene, o rico industrial Amador Yarur, �)O1; meio de um

emi!!sario qc�' €1tteve ,DO Brasil com essa Iinaldade.
-

0/ técnico Zezé Moreira chegará ao Chile nó pró:
xirno dia 16, acompanhado de três jogadores brasilei

ros que se incorporarão :::0 quadro principal do Club:

Palestino, todos eles com seus passes em branco, segun­

do, il1f\)rm�n! dirigentes chilenas,

,

UMA E O IJO-:::A

r
a

I.r�J

Rennitàm-se ontem com oral continue a 1\'(:1;$ l,(lü,
presidente da Fc{lcralfík:· Para apitar as partidas, .1,
Mi,neWa, de Jhttt�b,{1J, os 1'(1. • m;llldo lVI;,trque�t tIJcfl'bcl'..... :;

l}'.te�ell�a;Mes !i� r, t�é1iico p mil c Cl'lizeiro!lf 'novos. Nessa
G& Cruzeiro pam' rtiar, 0:'1

"

qua.n{i� es,tií.ü( Í!1{,'lt1.itlas ��(i

preços dtt.3 entradas para ns ,'quotas !los: �arille�dnh'Hi �­

jogos da "melhor de três raldo (koMig'ol'a 'c WU80n Ml!.
em que amboft 9S clubes df� .deíros, além, ,das passngcns
'cidirão o campeouato mi. e da hospedagem na. Capi,
neiro de U167. tal mineira, _

venda..» 11<ll'tir do ho.}c, Acl'
,

/

dita...se cm �l{Y�;a quehra. (.1
.recorde de l'C111h. puls' o ú
timo jogo eritre as duas l

g�emilt�aes," mesmo sem se

dedsivü, rendeu W1fI mil cru
zeíros novos. :

Antes da partida, Gal'riu
cha dará uma volta, olímlli
ca no campo, e em seguid1
inaugurará uma placa 11.bronze em sua homé1agCl1
na sala de Imprensa- do "Mi
neirão",

são ,os seguíntes: 1('('<31, NC1'S

'3,00;. cadeira numerada; ,.'

, NCl:S IO,OO; cadeira especial
,NCr$ 15,OO, O presidente eh

yMF acha que essee' preços

f1,líd deserrcorajarão o to r­

ceder; mim '",Sz que a cida,
de está sem futebol há mals
de um mes e ninguém me,

dirá sacrifícios para ir ao

estadío a fim de a�sistir ;1

;iogos decisivos.
'Cerca de 130 mil íngres,

sos deverão ser' pontos ':.í
,y

o coronel José Guilherme .

Ferreira, presídente ilâ· FM';:l�., 'preços
concorda. com a' �tmjfJra�ãu
dos 'preços, desde (j�te l.I, !!i��' Os 111'e908

I

das entradas

:rord�na' Visita;; FAC
.

'. � \

\ -

gigantesca obra

.Alcides Silveira, jogador e diretor técnieo . do Bo-
,ni ,.) "A
v C,ICi,e registra a visna do eenador }<'mltana ao Estádio da FAC" .ra epertunidade em que o Presidente Odyca J uniors, regressou domingo a Buenos Aires, depois
Varella, acornpanhad« de -mentores das Entidades de Basquete, Voley c Futebol de Salâe, mostrava ao ilustre

homem, público a q1H� já f:t� feito e os melhoramentos (�I!e se tomam necessárlns para a csmplementaçã» da
de manter entendimentos, em São Paulo, com o pon­
ta esquerda Limá, do' Corintians, e com o palmeirense
Ademir da Guia, Silveira não quis revelar os resultados'

/
da conversa,

.

,

GALLARDO RECUSA

Molograram .as gestões do dirigente elo Penarol de
. MC'i1te�idéu, Washjn.�on Cataldi, na éfpita� pe_ruana,
com vistas à contratação do centro-avante peruano do

Sporting CL:�tal, Al'berto I GalIardo, que não ace�tou a

. proposta para atuar no ·clube uruguaio.
Gallardo defendeu a equipe ita1àiana do Milão, e,

ultimamente, a tio Paimeiras,
, , ,;

MARINHO NO ALIANZA
,.

O técnico brasileiro Marinho Rodri.gues de Olivei­
ra chegou domingo a Lima, onde atuará como treinador
do Alianza Lima, 3 ° colocado no ultimo campeonato âe
futebol elo Feru, Embora o contrato ainda não tenha si­
do assinado, Marinho deverá dirigir o Alianza Lima
durante o ano em curso',

HERRERA SAI

O diário "Corriere dello Sport", de Roma, reve­

lou que o treinador Manlio Scopigno, livre de compro­
missos depois d edei.xar o Gagtiari, poderia substituir
a I-Jylenio Herrera. na dtreção técniCia d� Inter, de Mi­
jã@, A notíc�a, entretanto, carece de confir�ção.
DI STEFANO RENUNCIA.

.

1

Alfredo Di Stefano, que foi um elos mais famosos
futeholistas de mundo e está malogrando como treina-

. /

dor, confirmou que se demitirá elo carao ele trienador doC> .

Elche, ultimo colocado no camoeonato esnanhol de fu-
tebol, da 1 a Divisão,- O Elche

-

foi derrot;do domingo
pela nona ve� desde o inicio do certame, desta' vez em
seu próprio campo, por 1 a 0, para o Saragoza,'

Di Stefano, ao deixar o Real Madri, jogou dois
atlos no, Espanhol de Barcelona, assumindo em '1967 o

cargo de técnico do Elche,

,
I

João Lima Treina PClrtuguessa SanHsia
,

I

o tépnico ,João Lima, que
entre outros clubes, já di.
rigiu o Coríntians, aceitou ()
convite da Portuguesa San.
tista e chega amanllã a San­

tps para assumir o posto.
A contratação de Joilio Li ..

ma, ,qu� já dirigiu há tem_
pos a Portuguêsa, é {i pri­
meiro passo do clube para :!

l'eorg,anizaçãe do futebol e

visa atuar o clube santista'
entt;e os primeiros do inte­
rior no pró)!:imo campeona.
to.

. Os jogadores da Portuguc
sa :reiniciaram hoje seu� trei.
nomentos e o primeirtl .10'go
que poderão fazer será con­

tra o Juventus, que pretende
realizar dois amistosos con_
tra o tIme local

CASA ALUGA-SE
Aluga-se .uma casa de madeira com 7 (sete) depen­

dencias situada à Rua Servidão Flanzoni nO 15 fundos,
Tratar com o sr. Lourival Bernadino Neto à Rua

Major Costa - Travessa Célio Veiga nO 3.

1'''.lIhl<l'i';y . .L.fM.,._ __
12..1O�68

_____ ••__ •

'
_.;_ • � __ .� ._ - _._. _ •• _o ._ ��,��m'!iF,l!.��5&:tlft�,�'W..r.jS't,�Bit':i'�

I
.

CARTJ\ZI.STA

Ui11a casa de madeira tecem construida. Prêco de oca­

sião. Medindo 5x7 m, terreno com 2200 1112,' A Rua

Aúgel0 La. Porta 8/n, Tràtar com o s-r. Manscl Ferreira
na Faculdade de' Ciências Econômicas, Rua Almirante
Alvim nO- 19"

.
/

r zEC1SA-SE CAj<'TAZISTA.
\

PAGA-SE BE1vL -- PODENDO SER. HORA,
RIO INTEGRAL OU MElO EXPEDIENTE. --:-L\ COM·
BINAR, TRATAI' EM IlIT MAGAZIN, - FELIPE

SCHMIDT lI,
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portos pequenos.
_ Nosso propósito é pro.

var que avião é coisa que

não se compra, mas se faz

_ diz o Chefe do Departa,
monto doe Aeronaves do Cen­

tro Técnico de Aeronãutlcà

. (CrÁ), Major Osires Silva:;
entusiasmad,o com o primei,
-1'0 avião de transporte leve

construido no País com Ae,

ronáutica já 'encomendou

150 Bandeinmte,

:...:.._,,_.__ ' '_,-.----'---1'----
----'------�-__:"-'-;_ -------�---.-,-.-- i.

si
I

_._._ ._� __ .__ �K '_.�__ ••

II

�revi\ ênci8 ') So�lal
elo pela previdência social 'cérúfiá<;Io, .de regularidade

" :;, .

ele situação 0\.1. de, quitação: ,�, .... .

. Art. 52 � No nrocessc de' falência concórd�ia oü

COn;L;J;SO ele, çj'cd'ore{ o crédito relati�o às conthbiÚções,
referentes' CiO s.c,gu'ro; ,de' acidenres \10 trabalho:' será

equ iparado ao· relativo', às cOI�tribuições previde�ciáÍ'ias.
Me 53.� A Úrúão, 0'S' 'ES1,,\elos,. os Teri'itóü�s o

D:str;to, Fedenll, o's lvÍ�n!c{1)io'�:' e ;s' ;:�:�)I)éctiva�� �Iu;ar­
q LI ia�, çnt:dades pàraG:stqtais,�"��niPr'êsâs' -SOb re�imê es­

i?eCia\, �S9cieda'::les' de; econ�lÍJi:� mist� :'e outr�s'stlJçitas
ao re'gime de orçámel1\0 .prólJsio ql1�_,�ti\(erem é:{npl�ega­
,dos ab'ri,mgidos llôr e�te_ Re,gl-JaI110ntó' inc1uÍl�ã'o: Obú­
!!.é1tQrinmente em. seus O'fcamentos anuais as dotações.._,

j- > _,.-

�

nc:.cessár·;as ao pagámi'mlo de suas' contribüições relati-

vas ao seguro de acidentes elo trabalho:

I

ão p;ín lo Sessenta c

W anos depois da lJroe�,�
SautosDumont no -i4-BlS

�lJ(IO russos e norte-ame­

anos intcnsifiçam ns vôos

seus roguetcs ii. Lua � ,1.
lUS, 'O Hra!illl dá seus pri .

I ma indústria aeronáuti­

� constrníndo em São JD­

dos Campos o bimotor

aeto-

A, Carlos Britto \

RFGULAf\1ENTú DO SEGURO DE ACIDENTES

DO TI{An,L\LHo' - continuação

c) -

I
,

I

"erá Ci1Cill11illhada ao Diário Of�cial, para

"te 3\ de out'ubro de cada ano c �igorará

,\n, 45 - A dctcnninaçüo d,l taxa indivíduaL dc

I ri bu lel\), €om. base na eXDerincia ou nas condicões
. .�,

-

...

;-i:,\:o, será feita Ilelo lt\JPS, segundo os critérios glle

rcm e',labclccido<; pelo Sel'viço Atuarial. ,

/\ rL 41í '- A taxa (1C c0l1trib�liç80 dcL emprsa, P9-

cr;'\ scr ;til.crJda, com b2,sc cm stlas condições (Ie ris­

'o. qU;)\lc!O r;stas sol'rnel11 alter,(lção a!}urada em mspe-

� 10 All(_)\iCl ta"" 1180 poderá, maj0rar nem rc-,

:dt ofícjo QlI a reqlferilllellto da�eI119rêsa, e o re­

alúrio IT>pcerivo deverá conter o estuelo do risco, a1

nc!uidas as I11cdidm; de !::revenção de acidentes e os

� �ados pi'E\ istos em lauclo padronizado de inspeção- de

/

I

47 - A ta\a indivielual ele contribuição vigo­

por- I (u m) ano, no mínimo, não poelendõ ser in­

-ior à, c,eta que fôr Fixada par�l administração (artigo
9, Ítcm IV; lctra çl), ressalvado o dis!}osto no artigo 82,

(
,1°. lctra a,

.
.-

Art. 48 - Quando i'ór fixada ou alterada taxa in-

'vidu:11 de contri.huic)'), o INPS dará conhe�i1l1el1to

fi. dccisão LI elllmê,a. inclusive quanto ao período ele
, � .... ....;.. • ...;:. '_ M- ,- �

•

jgêllcj;:r cÍCl t'lxa. Data fil1� de arrecadacão e fisc'alizacão.
r

' - ",.'

I 0,(_ A decisão será comunicada à emprêsa me-

'nlltl� Potlj'lcaçf'to, sob registro postal, com recibo õe

cita ou, quando posshiel, entre,gue diretamente, contra

<;CíDO. \

S :2 o '- Quando o responsável pela' emprêsa não

fôr encontrado ou se recusar a receber a notificação, a·
,

iccis�ío setá publ icada no órgão de, imprêl1sa que div,ul-
gar () c,xpcdiente oficial do municíoio onde tenha sede

o órgflo do INPS de q)-k se tratar.

SEÇÃO II

Al\I<'ECADACÃO DAS CONTRfBUICÕES
-' , ,. -,'"

. /� 11. �t9 - As contribuições rdererites ao s�guro de'

acidcntes '(�O trabalho serão recolhi�as ao INPS junta,
,mente com as da Previdência Socia), e nos mesmos pra-

\
zOS,

Art. 50 - Compete ao I�PS fiscalizar diretamen-
.

te e {omar dct.iva a arrecadacão das cêmtribuicões
J

e de

quai�qller ilJ1port�ncjas referel��es ao seguro cl� '�ciden­
íes (kl ll'<tbalho, nos têrlllOs do Regulamento Geral da
Prc\'jd(:llcia Social (Deer-::i0 nO 60-.50), ,ele 14 ele mar-

ço de J967). \
.

PARAGRAFO UNICO - A emllrêsa sel'á Qbl'i­
g"([;1 a !Jlcstar ao 1 N PS as; inforrnricões' ç' esc1arecimen­
t)$ nCCé::;s;:irios ao desempenho de �l1as atribuicões fis­
c<lliz�l' l()r;)�, i llC] Lisive pe rm itindo visitas p�ra i�1SDecãQ
'lk; risçós,

' •

/\n" S t - A fillta de oportuno recolhimento elas
COU! ri I>I! icli"s rcfGrentes ao seoul'Q de' 'acl'dellte 1\ ." ,':;l' ( S(otra-
[1,JlI1\) (111 de outra quantia estipulalaela neste Regula-
rnel1lo, �uicitará o\responsáv.'el aos.' ]'uros 11llllt'lS

�"
-

. , "
·",·e COl-

rç,;;;,:o monel,ii'ia, relativ,os às c'ontribuic6es Pl'e'el
"

.

' ,
,

",

• 'VI encJa-

p '\r' I\C1' L\FO UNJro
",

Q' el
\

.

L- \, J', . ',-=-- - uan o existir débito
orig!nário ele cOlltribuÍçãl) ou multas referentes ao se­

guro clt,: acidcntes ele. trabalho, não poelerá ser forneci-

. ,

'o a-v.i&o deverá apresentar

\Í'-$eg·uii;l��--perf(lrlr.'1l1Cé:' v,e­
loçidade ffmáxima ; horizotal

'a ·;três : mil metros ,-' :i145
'�{ll:1lh; ;

.

veiocid'a�le .

maXIma
.

de cl'U�eiro - 4f3Ó l�m!lÍ;,:,�T��_
-Joejdade de estol·'- no,; , ,

'l{��ih,; 'distanciá üç (l��pTn­
, gemo ultrapassauclo, um ;Qb�;.
tãculo {ta me,sit1:l .àltura', ---

430m; ,relocidade de subida
" I

'

- 9 lnetros l�·Ol' sel1,1ndo;
teto de serviço bimotrQl' - !.I_
mil meti'oS; 'l'aio ele acão fi.

cinco plil metrôs - 1800 k'm.
No início de sua. produç_ã;)

em ,série, o Bandeirante te,

'rá um índke de nacionaliza­

tão d� '80% em relação aos

preços, taxas qU,e deverá ser

mantida durante longo tem­

pO', Seg'undo p Ma.;;ít.l' OSÍl'ls
Silva, somen1le tquaÜ"o do:)

2,5 países .que possu�m !n�

dúst"ria aeronáutica têm cou.
I

dições de produzÍI: avlOCS

t'Otalmente naciona,is: Esta_

d'Os Unid@s, Inglaterra, Fl'an
ça e Rússia. O Brdsil )1!j,ra­

fabricar seu primeil',o turbo­

a��o contra o INPS para a 'reclamação ele elireito refe" hélice, ÍmpI'lrtará válvula;;,

rente ao seguro' de ac}dentes do trabalbo, componentes de sistenú�s,

� 1.0 �_ Se. a ação tiver sido iniciada diretamente h:rbinas e aparelhos eletrõ-

I
' .'

I b" ',- d' M"
,:

'p 'b'l'
l1ICOS,

iJ,t O 111tyressaço,_ca era, q,C) Ol;ga�_ o� ,,)!11s�eno ,.lI j-
__ ._,

co prestar-lhe assistêlJ.cia: no curso do pl:ocesso. • C'Omo Nascen\
'� 2°_,_ A ação movida pelo [acidentado ou seus I 'O Bandeirante nasceu em /

depend€,fltes terá preferência \obre as' demais e. será maio de 1965. Certa noite,
já passava das. 23 horas, 'O

gratu-i!a grande vencielos os autores.
Major Osiris Silva foi pro-'

� 3 o.
- �essalvad� o disposto no parágrafo 2°, a curado por U�l1 construtor

ação fundaela neste Regtllamento fic�rá sujeita ao de aviões, francês, que lhe

pagamento das custas fixadas pelo r�gimento do Juizo propos a frabicação de um

onde tiver curso, respeitada a insenção ele que goza o
determinado tipo de ,aeronR-

INPS perante aJustiça FederaL
ve. A c�nversa foi !on�a; ,já

- passava das duas horas d;l

m,adrugada quando, o majo,:,
e 'O sr. Max Holste chegaram

Corno Será
O Bandeirante será um a­

vião de construção inteira­

mente metálica, concehido

para atender às 'l1ecessidadr.,s
ela FAB, que o empregará
em mlssoes· de transporte,
treinamento dê guerra': bus­
ca e salvamento e "outras

- . !
. .

missões de caráter confíden-

com trem de poso triciclo
, \. .

.

escamoteável, o Bandeirante

transportará, em condições
normais de contôrto, até no-

,

ve passageiros, com u,ma t-á

pulação de dois' pilotos. Te_

rá duas turbinas Pratt .&

Whitriey e hélices de passo
\

reversível- Hamilton Stan-

dard; a presurização prevís
,

ta desde o início, sõrnente

existirá. nas unidades de IH'ú

dação; em série.

, daI".

Monoplano de

(
).. CAPITULO· V

PROCEDiMENrr::O JUDlClAL

SEÇAO I ,.
PROCEDIMENTO JUDrCIAL

Art. 54 - Haverá' procedimento judjci�l no caso

de dis�íeliQ5"'cle c91Tente da aplicação deste, RegülamenJ.o.
A llf. 55 - O acidentado, seus elependent· 5, a em-

pl'ê.s,i ou quulquel' pessoa .com legítimo interesse eco�'
/ '"

nômico ou 'moral
-

poElerão, diretamente, ou por. inter-

médio de advogado ou do Ministério' -Público, mover

Art. 56 - Da sentença final em ação ele acidente

do trabalho sômente' caberá a,�rave 'de 'petição, que in",

dependerá· dtl depósito Drévio do valor da condenacão e
.

terá preferência �1O júlgamento.
' \

•

Art 57 - Sem prejuizo elo disposto deste�Regu­
lamento, o Código de Processo CivIl será aplicável, in-

\

clusive quanto à Perícia Médica, a ação de acidentes

cio trabalho contra o INPS, obed�cidos os seguintes
prazos: )

T - De 5 (cinco) di:ts, contados' do
'

recebimento

pelo Juiz do inquérito 1)01icial ou da petição do interes­

sado ou do Ministério Púb'lico, ,Dara a. designacão da

audiência de acôrdo;
I -

\ '-

1['- De 30 (trinta) dias, contados da audiência de

acôrclo, para o encerramerito da instruç,ão;
fI - De 5 (cinco) dias, contados, do encerra�len­

to da instrução" para. a leitura da sentença, -j'cpetiúôo­
se este prazo em caso ele justificacla fôrça maior;

1V _'_' De 5 (cinco) dias, contados da leitura ela

\ sentblça, para ü{terposição do agr[l.\io' de petição;
V _:_ De 48 (quarenta e oito) horas, para o ofe-

recimento ela contra�minuta'· do agravo;,
\

V1.- De 5 (éinco) dias, contados do oferecimen­
to da:�ontra-minu�a' do agravo, para que o Juiz mante­

!lha ou re{orme a clecisão, repetindó-se es�e pr�zo em

caso de jus1Jficada fôrça maior;
.

VI [
.

- Da metade dos prazos dpo
cessas Civil superiores a 48' (quarenta
íXlI'a as execuções de sentença.

Código de Pro­
e oito) horas,

'Outras características téc,

nicas do Bándeirante são as

seguintes: envergadura
15,42 metros; comprimento
to,tal -:- 12,74m; altura má.

��I]1a,;- 5�rl; _
superf'icie _1:9•

tal da, asa - 29,15 m: pêsn
vazío equipado - 2545. kg'. víões, já· havia 'construi­

pêso máximo - 4500. kg; do mais de 500 aparêlhos
carga 'alar ---' 150 kg por me, Broussard e, Super-.Brous,
tro qmtfl�ado;' carga. de 'p�. > • sard I (êste é d� mesmo ta.

, tendal - 3,85 kg, por c,àvalo-' manho .do DC-3) na Fran,

"flPQi" 'Ia e era internacinnalmente
Embora construido com conhecido. O MillÍstério da

niateriãis convencíanaís, I

o Aeronáutica nãó hesÍst'Ou em'
'Bandeirante te�'á grande rc, lhe' dar=permissão' .para ira.
sístêncín : estrlitura'l; \ a .f'im .Ó: baãhar

.

ena'· -eenstrneão
' de

. .
\

de poder: operar, em' .mas um avião' br.asH�iUll'�

c(jl'Idi'çpes. Além 'disso, os

.pneus, de baixa pressãoe.um
forte 'trem de pouso permi­
,ti�ão . atei'rag.ens, ,I': decola­

g'P'!ls e.r camprrs ,;nclu�iv(',

de,.arc)a .. " �.' ,v'

-_"-:-:-_--.-,--

Os e��ttdos começaram
em julho; de 'ljl65; - 70 técni,

cos ü'a�alfmnd() 'sob ai ehc,
fia do, francês. cH.f)je,' o prc.

jeto./ocupa_ ;1-80 P�,s�,o�s, ,qa,;
qU3IIS 22.., sao engenheiros .­

quase todos- estUl,iar�m ' n.

Instituto :.',I'e�,;1õ16g·j��_ da Ap­

ronãuttcaj-. 28 fun(jjonáriü3
compõerri.,/o .,quadl:o admi.

nistrativo e 130 sã'Ol.técnicos'
de grau wedi�, �rri"�\na maio
ria tI'ein�tlos: )1'0' B�Pa]:tame{;
to de Aer'ó'naves' do' CTA.
A pr'Oduião crri ,lÚndeiran

te cQmecou com· a\reatizH­
ção de ciicuiri's' �Q comput:),­
dor eletrônico do ITA. Em

seguida, o avião projetado
n'O papel e os desenhos. se- "

guiram para a seção de W1J'-' a) ,a partir 'de 1/1/(;8" emprêsas anteriormente

mas, a fim de qu.e nelllmrl\l cuIdas aos ex-TAPC, IAPM, TAPETC e à antig�
detalhe f'ôsse omitido .. Pl'Ol1_ i:;a ele Aposentadbria· e Pêl1sõeS- dos Aerovjâríos'�
to, o proj�to seg-uiu paraü'

,

Departamen.t'O de pl'()g-rama-
ção. 'Onde se estabeleceu fi

" b) a varrir de .1/7/68, Cllll';)'êsas antel'iorn;ente 'vin-

process'O de construção, fi- ,'- �.ila 'as ao� ex-JAPI1 e IAPFESP;
xou-se o número de técnicHs
necessários a sua excucã'O (c'

escolheu.se o local de iabrj�
cação. Traçado IÓ avião \'110

\

tamanho normal, para ":"e

conseguir o máxim() de prc-­
cisã,o nas peças, pa�.sou-se ;1

fase' de t'rabálho en! madei­
ra, para moldagem das pe-',
ças ein perfil de metal.

'

O cOÍljunto, formado 'por'
essas peças é testactp, p"àra ·';'it .

verifillação I' da l'(;sistêncü
estrutura1, até" à destriii-.
ção. Finalmente; a Seçã,b de

HomOlogação. cel'tific,a as pc."

ças. testadas, que são colo_ ; 11!�/
�das então no· aparelho�

a um aeôrdo sôbre qual '.)

tipo de avião que melhor se

adaptaria às condições-e ne­

-cessidades do Brasil

'Quando o sr. Max Halste

(J

.r ,"

'Durante todo o "processn,
---------

"

V:ende�se '

MOVEIS ANTIGOS
Por ljIlotivo de viage:m veu

de-se diversas peças�1 yêr c

tratar na rua Lacerda Cou­

tinho, 20 14.1.68.

,Corru,pção Rendia Milhões na Censura

.] á estão. em poder d::t direção do Departamento de

Policia Federal as provas de corrupção no Serviço ele

Censura d�:Diversões Publicas, cuja chefia. vinha sendo

exercida pelo sr. Romero Lago, afastado da funçãó por

90 dias pelo elirétor do DPF.

_ Segundo os documentos, estão envolvidos nas .ir-

regularidades Os s1's. José Leite Otati, que exercia 'a cen-:­

sura ela Guanabara; Wilson ele Castro Miranda, subdi­

retor do ECDP naquele Estado; Guilherme de S,ena Var­

jão, censor federal; e Judith de Castro Lima, di'retora

elo SCDP eni sito Paulo" cntre outros,
\

- Segunclo qS provas, em poder do cei. Florismar

Campello os implicados apropriaram-se ele milhões de

cruzeiros, extorquidos das empresas distribuidoras de fil­

Illes para televisão e cinema, bem como de teatros e

boates. Além da Guanabaral e São Paulo, a corrupção
na censura estende-se a outros Estados,

IRREGULARIDADES

O principal aeusado é o sr. José Otati, que segun­

elo os, documentos, promovia em uma boate da Tijuc,a
Boate Riviera - bac::tnais que incluiam bailhos nus

de piscina e' exibição de filn��s pornograficos. Ainda se­

'gunclo os documentos, menores e até autoridades do go­
verno da. Guanabara frequentavam aquela boate:

O sr, Otati manteria ;- conforme as. provas -\liC

g�lções com. uma rede de,ftis:ribui.dores clandestin?s ,e
1ümss 111101a1s, de proceaencla Japonesa; argentma e

francesa, e é proprietário de um luxuoso apartamento no

edifício Acapuleo, em Copacabana, a despeito ele ser

funcionário nível 16.
..

Wilson de Castro Miranda posui uma grande frota.
de taxis-n)irins, que fazem 'ponto na Cinelandia; Gui­
lhenne de Sena Varjão rccebia propinas mel1salmente
ele duas estações de tele,�isão da Uuanatara, para faci­
litar a censura de filmes, bem como em boates e teatros',
e Judith, ele Castro Lima, chefe do SCD'P de São Paulo,
participava juntamente c,om seu filho, & lima "caixi-
11 ha" para J ibcração de filmes .. Todas as acusacões cs­

juo hasead8s em c!oC1llllen(m em !)ocler da 'PoJici:1 F�-
dt'raL

' --",
, �.-'- ',� "" .•.,:,_,,�

(

Rádio Anita
"

Rádio como
V.. ,
.... gosta .,

•• ••••••••••••••• e •• e ••••••• e�$

os modelos e peças são sub,

metidos a exames de ínspe,
ção de 'qualidade, enquanto
se desenvolvem estudos sô.,

bre a maneira mais econô,

mica de se produzir ii.irI cen
junto e os tipos de ferramen

ta necessártos. O..,' 'téê!lÍeOS

debatem ainda cada detalhe

do avião, para adaptar.Io às

condições brasileiras, Dêste

-modo foi que se opiou pHl'

um modêlo ele, asasl, baixas, ,

.

devido aos problemas de ba,

Ianceamento e a necessidade
de um flHÍIe trem ((c pouso,
" , ..

InsU'lulo Naçional' 'de "Prévitl�ncia Sociai

Superinlendênci� Regional eLll Sanla
Ca,lirinà
./ '

Y' •

Grup,iunenlo -de Acidentes do Trabalho

'AVISO AS EMPRESAs

A '�ÚptríIJte.l1dência' Regional do lnstit\uto .Nacio­
nat 'ele' Previdêl}cia Social, comunica às emprêsas cujos
contratos de seguro. com sociedades ou cooperativas de

seguros se vencerem a partir das datas' a seguir. indi­

qadas, que serfi�' �js:tadás por servidor elo, IN�� elevi­

d'amente credenc{G)DO; o Aual,- em nome elo ln-S�ituto, co­
letará 0$ cladQs necessários ao 'cálculo da

-

prime.ira taxa

ele contribuiçãp a se'c fixada' por emprêsa, em, cumpri"""
mellto ao iart. 4�( do Rr::gulamento do Seguro de Aci­

'tlcntes do Trabalho, ai)Wvado pelo Decreto 110 "61.784,
de 28 de novembro ele 1967:

vin­

Cai-

c) a partir ele ,1/7/69, I €111!)rêsas anteriOímenté VJl1-

.:ui:ldas ao ex-TAPB.

\

A partir do J 5 ° (décimo quinto) dia elo mês se-
, '-

güinte' à data correspondente � integração do seguro,'
na' forma acima mencionada, as emprê{as eventualmente

lião, visitadas deverão dirigir-sé ao endereço do Grupa­
mento de Acidentes do Trabalho, Nesta Çapital à ma

Nereu "Rambs nO 5, munidas dos seguintes documentos:

a) última apólice ele seguro (além de env,'�ntuais '

.endôssos' e ajustamento); I

b) Guias ele Recolhime\]to ele contribuição ou rela­

ção datada e assinada pela emprêsa, contendo os to­

tars mensais' elos salários de contribuiç,Ses de seus em­

pregaelos, relativos ao mesmo período ele vig�nçiq do

Na hipótese d� o INPS nao comunicar à emprê,
sa sua taxa' individual de contribuição referente ao se.

guro de acidentes do trabalho, caberá à emprê�a protu6-
ver o recoLhimento mensal' de 1/12 (um doze â�os) de

90% (ntlveilta por cento) do valôr anual do último prê­
mio pago ou contratado, juntamente 'C0111 a contribuiçã�
da Previdência Soda!. e nos mesmos prazos (§ 3 ° artigo
12, Lei 5.3)-6, de 14/9/67).
\

,N�ste caso; a prinieira taxa i}ldivielual quando fi-·

xacla, s�rá anlicada �etroativamentb ri contar dó dia se-,
- I

guinte o do vencimento do último contrato de seguro,
fazendo-se o, acerto de coritas cabível dentro de (ilm)
ano,

As emprêsas que possuam apóJice em' vigor; e, si­
multâneamente recolham prêmio de seguro r�Iativo a
'..

.• f'

nscos antenormeli.te vinculados aos ex-IAPETC e

IAPM, deverão c9ntinu�r., a efetuÇl[ o recolhimento ,meh­
sal até a elata em que fôr fixada :pelo INPS a nova ta-

. xa, Neste caso, � prêmio calculado �ela Tarifá Oficial
será abatido de 37% ou 46%, respectivamente.

ASSlTENCIA MEDICA PARA ACIDENTADOS EM

FLORIANOPOLIS:,
(EMPRESAS INTEGRADAS)

Hospitalar:' Hospital ele C�ridade, Casa de Saúde
São Sebastião e Hospital "Celso Ran;1Gs"

�,1J""'li""",.",>.",\",<.. ')

lVlédica: Atendirnertto médico dos hos]?itais acima
indicados.

. AmbSlf.ttorial: Grl1palnento-cle�Aciclel1tes do T\aba­
'lho do J�1pS rua Nereu Ramos nO 5,

/ '<�'!r�:l
li'ora do Expediêutc: Hospital de Caridadç, Bospita'I

"Celso Ramos" c Casa de Saúde São Sebastião.

rlorianópolis, 9 de janeiro ele 1968

lVlOACYR MOTTA DA SILVA

�cspoHsável pelo Grupamento
de Acidentes do Trabalho

LAELlO .LUZ

Superintendente R!-lgiol1aI do Instituto
Nnciollal rIr Previrlêncin SocaH

12-1 o.�68Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.!. As Assembléi!ls �egislativ'2s do Rio Grande do, Sul, fl0l7estamento' 'e turismos. .de "vida 'de sua
- .população, Netto, para participar do

,

3) Estabelecimento' "ban.. �dê 'sosteeqúe-tace 'ao" seu, ín-,· ,Encontro dos P'arlamenta.Santa Catarina e Paraná, LC reunirão no sábado, nesta ' , " T"

cário para a região sul. Ik\F :fímo poder aquisitrvo ,
ccm-', res da Região Sul, Entrevis-

cap!ta�, representadas pek.s presídentes das três Casas, ao já. existente BRDE a és- "tínuaremos o' mercado 'con; tado pela, íinprénsa , cario:
v ce-presidentes, líderes (�fiS gcvêrnos e bancadas, vice trutura: legal para que 'fun:, sumidor, do que se

_ produ,' ca, manifestou o parlamen
lideres -de 'banca,das e secretáríes das Mesas. O concla-'' cíone nos mdldes do' Banco, zir, ali". �sse'verou' ,ai�da I tar catarínense ,as suas

� ,# ,

do Nordeste e Banco da. • que' "existe no pais" uma apreensões ,ant� uma pos,
,

Amazônia.
'

fa,lsa idéia de que os .Esta, sível Fesolução do govêrno.>
4) Areas Metnopolitàaas. dos elo sul 'são /muito ricos que implique na� dímínuíf

:' No domingo, 1'4, ãs 9 ·h'o. e nada precisam do -Podet- :, ção �o.s' incentivos ao 1'e:

;1 ras, os debates ,p'r0ssegu[.). Central. Na,' realídade., nós 'nQrestamel:\'to' ou que des.,

SUDESUL mais forte, do- rão numa 2a. reunião �:)le- temos muitos problemas e tine os 'incen�ivos da pesc.,
tada de um. Banco que nário na AssembI,éia Le;Iis� a descapitalização chegou -somente para �s áreas 5Gb

/ , ,

possa operar nos moldes do lativa. Jk até nós, embora o govêr., "õontróle ·da· SUDENE e eh"
Banco do Nordestar O te-' .,'

'

'< ,no' federai', não esteja aterr� J-Sup'erinte�aêp.cia- de Désen«
márío, dos debates está as- Em; declarações! presta- 'rtando. para o caso' 'com )t volvíntentó da ," Amazônia
sim elaborado: 1) A SpDE- das a 'imprensa paranaense, seriedade que Q mesrno

: Esclareceu ainda que -o-E'l).. Se '0 Brasil pão iniciar, 2E.
'

SuL e a sua nova dime'n:.. .o . deputado Celso- Ramos exige; como , .o comprovam centro das" Assembléias IS'.i, imediat:à�· a' expí()r�ção çle
são� 'Heevrsos índdspensá., Filho, que foi a .' Curltica-: as:irrizórias verbas éleptina-;' linas '·não '�ignific,!- uma "tn- suas fontes' dehrprqcl�ão, de
veis à consecução de sv,p.s coordelila:r no Paraná a reu- .' l)esenvolviI'nento do SuL".' l!lada de posição contr!iL '0" enxofre, o "deficit" mínimo

metas, ' "\ nião dos 'líderes p'àrlafnen-,',\ro�::ou�to'lado, 0 dépufado "nordeste, mas sim, à que se daquela materia primà se­

rares, afirmou' q_ue,�à :.:sul 'FeI;nando' Bastos esteve. no deseja, mesl1).o po-rqtie' séi'ia 'rá, até 1971, 'cle/260'mil to-
2) Incentivos fiscais pa,a "está se esvaziando e que' a Rio J'de Janeiro 'formulanàa até impatrio'tico um com- neladas, "sem maio,res pos­

a região superintendida pe� ind;:;'strialização' do, nordes, das; a Superintendência ,€le portámento em contrário, <3 s�bilidades de suprimento
la SUDESUL, Manutenção te,mão se pr�ocupa com o eonvite pessoal' ao ÍninÍstro evitar a catastrófÍca des-' no mercado internacional.,
dos j� existentes (pesca, re� aumento do nívei de vida da � �Fazenda, sr, DeÍfim' capitalização d'o sul", óndé a proc'ura é máior dQ

'que a �f�rtá": É o que diz

documento elaborado pelo
Grupo de Trabalho do En­

xofre, do Ministerio' do Pla-
\ftder s

.

,das Indó ,Irias re;auemt
"

\ redução d,ns incentivos e aumento dulCM
ror (:onvocação ,da )1'ec1eração das Indústria� do Es- da situação,. os presid�htes nras, ,éuja legitimiqa,de " 1:e- quota do ICM", o que ....,-,,rra "(,

fado do> Santa Catarina, estiveraUl reuni!los ontem, ne�ta das, Federações 'das índÚ,s'- càhhe�'êinos e prociamamôs, opinião dos industriais":"·�' ;fi '} Fâ:culdade· de Odon�ologia �,

capitàl, os IH'fsJ(l'cntes da FIERGS, FlESP e. FIES't, tias, LXdio B.ê.ttega, do f'a- e que a atitude ora t�lÍlad1 ' se constitui numa injustifÍ-
, , ,

, ranã, 'Plínio Kro_eff, do 'R"io não 'é contrái'ja ao desen-:- ,cáv.el ele'Jaç1í:o da carga tr�.-1'"',' ,t .

y .,_Hei.
',iuando tI'ataram da 1011,nudação (le mn', dQcmit€nto ,pe-

..
,

'1. " Grande" do S"ul'",e.:J.-A0l,J'le�JI1�'. ��ol:vin:\e�to...d:as".�eas a;....ea.a.;; <,.......bP;t?,tia, �.t,aú.w"'!pt_J;tt-�1J&W.u.,._,'�,,_ � , .- .< >,_ ,,<> ,1��,... ,', <, �- " ..". ,� "'r; "� ., .... , ,",... B' ':tTl\ '\:"§ (dindo o rcvis'iona,mento por parte ((o Govêrno FedeJ;!l1 Garcia
_
de Santa 'Catarina, ju�iSdiciOÍ1adas,· rjJ.�s antes, 'qu�nto" tto 'consumo do

.•
Estar;3o abe.rt�s ll1SCnç.0es �o CONC�RSO ,DE �/A �, , ,,<ÇJ' .

"

�e

da I,cgislaç,ão s8bl'c ps estímulos 'fiscais defeIJidos às, ati- aSSlI1aram um' fl0cume,nto se afina: ,com aq1:l:ê1e' idt?,ul país�. Afiança ainda que d Q,lll1(}a chamada), d�stlJil�d9 a seJeçao de c,and,datos ,1 .matl1�uld ll�IClcÜ em 196[,
\. vidades n,e�quc,iras e turisticas. �r'el�mina1: no qual estab�l.e:; 'de desenvolvimento, por S,O! aumento' da taxa do dólar, no Curso ele, OdontologIa, de 1 0-1·1968., � '8-2-196.8 .lllcluslve,

l" ,cem os: ítens fundau.entais constitiUi� em fator decis,lvà dos inwostos sôbre produ- ,

.

) "" Das 65 'vdgas fixadas. pelo )Collselho Depa;·tamental, ba'vcrá' tantas quan'

q�e .. 'dêterminam� a posição do:fi� colimado: 'o engran- tos industrializados e C0117I- (o as, que .n�o forem pCcellcludas pelos 47 candIdatos que ora ",em se subJ11cteTh
Na oportumdade, fOl de_ tímulos deferidos, atenden.

do� e'mpr�sários dêstes', es- deciLnento 1 ,harmônico'� .

bustíveis, além da manu- l10 aos exames do Vestibular em pr�rneira chamad�.
batida a p,osição a ser ado- do,�ao chamamento ,do gGl'- GO,

A /
- l" das possivelmente nos dias 9 13 J 4 e 15 i1

tada, diante da redução im.ê'l<" verno, centr�l,' qne entre os.'
t:,>dos., { , Pa�s"" " tenção do contrôle, de prc- s provas serao rea Iza ,

'I'
.' ,

,

' , , "

.' ,/ j" ços 'através da CONEP, so- fevereiro vindouro.
posta àos 'incentivos fiscais p�'oble111�s nacionais, o'· Ontem, mesmo' o' doêú-' MENSAGEM mados ao aumento da alí- Para maiores esclarecimentos, elevem 6S interessados '�e dirigir 'ao 3etu

I fGra 'da área ela SUDENE e maior e o mais complexo mento foi apresentado .ao O� pr�sldentes" dás Fed�- quota, acarretam uma ten� ,\.clmin�st[ativo ela Faculdade, .a rua São Francisco Q, no hc)r�lr!o de afenclil11e�
'SUDAM, pelo .Govêrno F'e- é, sem dúvida, a melhori�t g,overnadGr lvo SilveÍl:a � Iraçoes das Imjustnas ._�?S sa preocupação às indJ1,s- LO do eX:lDedieÍ1tc externo, isto é, de 2a, à 6a, feira, das 7.4:; às 12 horas,.
deral e a: àmeaça que isso da alimentação d0 povo, o' ',posteriormente, s�rá cI'jcá- Estados de' _Santa Catanlp,,�- tnas elo extremo"suI ge,ran- Y., �.repres,�nta paI'1:t a econo{nia que se poderá obter' a,t't'a.' minhado ao, goyêrno 'Fedo- ( Para<ná ': Rio Grande ,tk) " d;' c�nsequêI'jciaS i�npre.�!j. 'flmianópolis, em 9/171968,
da re�ião' sur do Brasil. vés da implantação da in- 'tal. Segundo o docume�lto, S�l? reumdos nesta capItal sÍveiS sobretúdo no oi:iem-
PONTOS BASICOS dú§tria da 'pesca, eÍh basés' deve-se cOIlcientizar os -go� apreciararri' a recente majo-., ;:iad� 'e na classe �édia
.' A'naIisaram

..
QS empresá- produtivás face às ,conqui,s-',' vêrhõs e as populações <;los ração' ela '�líquota do 1111- �Ié� de constituir fator (�

ri0s, ?el�tre o\l.tfoS,. os,,, se- [as' da ,técnica moderna;l, e�tados ,interessados na ma· pôsto de Circulação de eitímulo 'à, s�ne'gacão". O
guintes pontos básrços:�' qúe <

_ que Q índice populacional,: nutenção dos estímulos exis- M�l'cadorias e. I manifesta",
'..

-

os' ,empresá1'j@s': sediadós do País é el�vado, e o equi- _. tentes e, finalmente, 'Áas� ram-se contrários a ní,edÍ- telegrama é assimLdo pelo� 'i.
fora, dá zb,i;a, dà SUP''ISN:E'e' líbrio' 'e�tre

'

popt}lação ,é 'segl\ra1�� às': ál'eas
, jurisdicio- da, resolv,endo enViar 'àos SÍ's. Plínio' Kroeff,':' I",wcHQ'

S,UIlAM, baseadQs: ,11�'1 legis- . alimento 'se constitui eí11 �1a�as
� � ,SUDENE e, à, g'overnaddres dos Estados � Bet�ega 'e, Adema,r G�rcia,

lação vige,nte,",estãQ ,- p'roGe� impe1:àtivo' de segurança: SYD,AM, que contúlUa�err)os, da rEigiâó, Centro-Su1 n1en- respectiva1TI,eIlte presidente
dendo "�n�estil�e)1tQ,s 'ça'paçi- nacional, , ,"" ,( como' até agora" a prestar sagens-telegráficas n�s qU�1S, das Federaç�es do Rio q!an ..

'

tando-se à, çápt,açao dos DOCUMENTOS j 'tôda a :cooperação possívd, expressaram a "desconfo't-, de d.\) Sul" .Pa�aná e Sant.a
recursos deco-..'e>ltes" dos es- Após os deb"ates' é exame à execucão' de, seus progra.. midade do aumento da ali- 'Càtariua,

_ ,
'

I
-

.
r

.� V
A

r pr' ]ala
'

in
'

til
d slio' cd ,::'edQcação

.,,_ .

Em mcnsagem assinalando que a medida propost� pecial,: a Fundação dev'eni Jta�te do Govern,adol' do Es- mensagem que acompanha
·é ��i.mp,é�aii,vo Ac cºmp���H3nta�ã[!l do- regime educado!,al cuidar igualmente, deht,·o tado, que exercerá a 'p�'esi- o projeto é o seguinte teõr:

" �':gente" ,e' 'que ,'n.cre�;e ,àcÚllhída llorque representa Unta
de sua� possibilidades; da sidêacila; uL{l represéntan- Senhol' Pl;esiCiente:

, . 1· .
< ed""caçao

>

dos dificiel1tes �e da' Secretaria de Educa
1
Tenllo a 'horira de subme-

"Ie��jll,diç_a!iã(!- �?!il�i�itál'ia, ,di�'Egjda. ao {;óyêrn? do' ,Es�: se�oriais ,(cegos e surdQs): �fio'\e Cultura', seu vice pi-e: ter à �;'p.reciiçã6 de,ssa Ati-

tado, COnt"'fllt.o sentido e amparo, tánto dos pIIincípiQS', Prevê o 'projeto ,que a ini_ ;;idente; um rePTeser:tan'te' gusta' :As�embiéia Legi�lati­li,�manõs' como do inter�s�e-�e complementação do Sis_,�:'�iativà privada, 'no campo d0 'pLAMEG; um repre- va o anexo Projeto de Lei

t�tha Esta�h,�l,(io,. 'Educação'" ,o GtÍvernadpr ho,Srrveir�:,', d� ,ed.ucação especial, dev.e; ,serit)an�e' .da FacUldad,e pe qtle institui a' Fundaçã� Ca-
. ..."

.

I t d o Eu
'

d UDESC tarl'llense de Educacâo' ES-. ;" '
, I' "J .':>' "A' 11..)'" L

"

I t"
. '1'" ra ser sup emer� a a e na ucaçao a ,um ,- ,C1WIOU no (, a (e on'';ll,l a �sem,[J �ia', egls a lva, o

!
l'O� . substituida pela Fundação, ' represerltante da LBa' (San- pecial e dá' outras provi-

jcto que .}nstitui 3' Funclasão' ,Catàr�nense de Educáção, :preconizando que; par'a atf�- ,ta Catarina); um 1'ep1'esen- f dências. ..e
,

Especial.
' .,'

,

,I
gir seus opjetiv,os, a Ftinda- tante da, Associação de A inl:plantação de um S15-'

,

:
""', J, , ção éI,'everá: tomar a inicia- Pais e Amigos dos' Excep-1If'i '< tema de. educação ele excep-

, tiva' de o1'O'anizar' e minis- Cl'ona1's de Fpolis', o Dire-
'segundO os "térmos do tar-se e· adquirir llabiliçla-I ,y b cionais prevista nos ,artigos

• ' I
' , traI' cursos pa'ra profec tal' técnico e o ,Diretor exE'-

prGjeto, " contendo 15 ,art!- ,des que 'lhe permitam pa11.. "

',' " ."'- 103 a 1,06 da Lei n° 3,191, de

'gÓs, a Fundação CatarÍl'len-,' ti�ipar ,do mer�ado ,de t�:a�: ' sôr.e� de classe�" eSpeCla1S, cutivo, da Fundação,' êste 8' de maio de Úl63 é impe,
se de' Educação Especirll, balho; -promover,

.

confedn-: median�e, conv��l�s; ,�ro.. Secretário dp Conselho.: ,rativo de complemel).tação ,.t "

C0m ,c(uater de órgão cen:' cias seminários.' e cursos pugn�r!1 pela cnaçao e 1,ns- O pesso&l da F).lndação do regime educ,acional vi- t "$otrai, tern, a ineumbência:pe visa�do à formaçã.o de plin-:- ,t,alaç?,.o de escolas �s.Il�cia�s, se,rá conl;)tituido, em espe- gente.
'

planejàr; orientar" s'upel'- cípios e té,cnicos Ijeces-·,
com -l'egnne, de ,senu-mt�r- cial, de 'servidoreq reqmS1. � Cóm o fim de dar-lhe eX8-

visionar. 'e réalizar a êdl�ca- süri9s à,s CliLét.rizes .'da ed\.l-
nato e prov1denclar o 'reco-

tad0s' do serviço l)úblico. e cução" o Projeto incluso

ção 'de excepcion'ais. \, Cabe- cação espedal;, arÚculal'-' lhime,n�0, 111edjan�e rigol'o- excepcionalmente, de con- objetiva a criar a Funcla­

lhe, ai�a, p' roporcion,ar' a se com, ",os· óro-ãos P(blicos ,sa ,tnagem de cnança� \ r0-
tratados sob, o regime da çfto, como forma adequa,d::J" , ,b

t dd t' t
form'ação, e treinamento de, ,e privadm( que, direta 0\1:' ,ar a ,a� 111en 1j.1S �, es a-

'CLT. Para constituir ,o pa- àquela finalidade, de j, mQ-
,per>so�l especializádo e ,és-. indire�amente, tenham liga.' pelec1�entOS ad�quad,os. trimônio inicial da Funda_ do a possibilitar entrosa

.

1iimular a r,ealização,' de, es� São', e afiI'jidade com sep-,,- Temio uma estrt1tufa adrni- qão,�preyê o projeto fique o menta de ipiciativa particu­
'ttldos e pesquis'as referen- 'ohjet�>v�os; interessar.se pela. nistrativa composta de Con- Poder Executivo autorizado lar com. o Poder Público.

te{ aos problemas que ',lhe concessão 'de assistência selho 'Diretor, Di'í:eção EXe- a emitir em favor da mes- Sociedade civil, teTá Gapaci­
são próp_rios; estudar e ,médica, psicológica, eco'16.· cutiva'e Direção Técnic;a", ma uma apólice inalienáv�l dape jurídica para promo­

prGlmover a criação de cen�� mica e social ao excepcio. Fundação terá aut_onomi::t no, valor de mil vezes o me­

tros ocupacionais e de pre": na1. administrativa e financeira, nor vencimento da escala­

paração profissional, onde :U:nquanto 'não fóI' im-, O COI'lsellio niretor será padrão de vencimentos do

/. ,

, , AS REFORMAS
(Leia editorial ná'4.a página)

, !

'YC será of;dalmente aberto -às 16 horas COm instalação
dt�s trabalhos em reunião pficJGária na qual usarão " da

',' ;pal�v�'a os 'pl!'esid�ntes dos Leg��J�tivos d� cada'Estado.

Buas - horas 'antes às 14

horas uma sessão prepara­
téría servirá para se defi-,

nirem
\
a constízuição da co,

Ip.i�SãO interestadual e para
a discussão e aprovação do

'temário 'da reunião que vi,

sa defender' os incentivos

fiscais para a regi�o, espe­

c�al�enté os destinados I a
pesca" ao, reflorestamento "l

ao turismo ,e conjugar os

esfôrços das três Assem-
'bléias n6 s�ntido de rei_

vindicar junto à união uma

�I'u�'n<. di�. �
&1 ,,'

c' r':"""

D

Ir

�,

/

n

ver convênros
•

zações afins, \
privadas, b�

(Conl
,

la r; a. tl:�o' \

com organi­
públicas ou

como par:1

r t

lt'aUa Oleo
Ilíesel no '

'Rio Gra'nde'
I

A raltá � oleo diesel .no
Rio Grande do Sul está

preocupando os lavradores,
que receíâm perder colher,
tas inteiras por impossibi­
lidade de irrigação' da ter .

ra, o que,obrigaria á sus.
pensão do tratamento do
solo com tratores.' A situa­

ção está.se -agravando . em

virtude' da _ estíagem , que
vem ocorrendo" :há·, cêrca d�
dois meses, �,

Brasil.não lerá
,

( ,

maís enxeíre
_., \

se n_ão produzir,'

jamento,
'?-

i
,

POLiCIAM'ENTO

(Leia edilorial na ,4.a página)I

Governador �naugura
obras no sul do Estadl"

Dan40 início às comemorações alusivas ao seg
do aniversário ele sua administração, o governado-

I

Silveira viajou para o Sul elo Est�ldo, onde entregl
urna série �e obras ccnstruídas naquela região. 1pela. manhã, o chefe' do' executivo estará em Jacin.tu
chado, onde inaugurará a linha e rêdc de enertua cl
trica vara a localidade ele PirÚteirinho elo Meio

-

e �início
-

�s� �bras de construção' de um f'rupo escolar p�
� o l11Ul11ClplO,

Após a solenidade, o governador seguirá !)ara M
lero, onde entregará oficialmente a' rêde de armazenl

.

silos na região, inaugurando Jogo em seguida, rêde,
energia elétrica para Poço Verde .e Milanês, ainda I

Meleiro a inauguração da rêde de energia elétric; I

Morro Chato-Morro Grande e Nova-Roma, A:9ÓS 0,
moço, � '.§I:, Ivo Silveira, seguirá para Criciuma, a i
,de )nap'gurar às 19 horas a' rêde de energia elétrica r
São"Bento Baixo-Nova Veneza.

.;.

�r�feilura de Lages trabalha' em'
\ ,

'silencio, mas lôda 'a cidade vê suas obrai
-

A Prefeitura Munic;pal' ele La!{�S est,á a', intensi
cando +nos bairros e no 'c�lltro da cidade o 'ritlllO de Q,

'rias de, s,uas obr.as.'
I
Para- os próxirnos dias a 'mlJl1icipl

c1ade lageana tern program�do a implantação de urn no

e Iil0dertio� métod'o ele sinal iza.ção, o que será fêito f

colaboração com·o setor responsável pelo trâns'ito, I

Foram encomedadas a lima firma espec;alizada II.
placas -que s-eção colócadas nas [lI'as avenidas e praçl
Antes d_e, ser instalado o, novo sistema de sinalizaç�
uma campanha organizada peja própria PrefeitBra ,es.d�(
recerá ô público, alertando o das inovações.

..

. ,-
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Chefe de Secretaria

• ,�.,.� r.
"

�Jlj J

,Colupanhia Financeira· de lnvéstl.tuento:::;\(Cof'inaJlee',' �
Cl'édiw e PiumWlallwllto

Reg. no Conselho Geral de ContribUintes nQ, 83.,887.1125 - Carta d.e

Autorizaçãq do Banco Central do Brasil nO, 45 de 4 de março de 195,5 �

Tire p'artido das grandes vantagens gue lhe oferecemos!
--

"'I'
Compra de títulos da dívida, públJca, 'letras do tesouro,' aç,ôes e debêRtures,

F'nanciamenio direto ao 'consumidor.
'

NegOCiação de títulos de qredlto (duplicatas, n/otas promissórias e letras

de câmbiO).
Financiamento de exportação e Importação de mercadorias,

Aeêrto em oper'ações cOJ;Jlerci,als.

Lançamentos de Ações e ,De?êntures,
DIRETORIA;

Diretor Presidente: Osvaldo Machado. Diretor Vice-P:>resident"�: Dr .

Heitor Steiner. Diretor Superintendente: Flávio: 'c,asteló Branco.

DireLor Financeiro: Dr. Jean Claude, Diretor Administrativo� Dr. Nilson

Elpídio da Silva. Diretor de Relações Externas: Dr. Kleber Machado.
Dirdurcs: Hermes BIIChclc, Ivo llialldlini c Nclsnn Alexandrino.
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